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ñPor isso a escrita ® uma realidade amb²gua: por um 
lado, nasce incontestavelmente de um confronto entre 
o escritor e a sua sociedade; por outro lado, por uma 
espécie de transferência mágica, remete o escritor 
dessa finalidade social para as fontes instrumentais da 
sua cria«oò   

(Roland Barthes, 2014) 
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RESUMO 

 

O baixo desempenho dos alunos em atividades que envolvem a produção textual 

escrita tem despertado muitas reflexões sobre como se dá o desenvolvimento desse 

processo na sala de aula. Em conformidade com essas reflexões, este trabalho de 

Mestrado Profissional em Letras - PROFLETRAS, intitulado ñO uso da linguagem 

sincrética no ensino de produção de crônicas narrativas nos anos finais do Ensino 

Fundamentalò, relata como se desenvolveu a aplica«o de uma proposta de sequ°ncia 

didática em duas turmas do 8º ano em uma escola da rede pública municipal no 

município de Vila Velha, Espírito Santo. A finalidade deste trabalho é apresentar uma 

proposta metodológica que auxilie o professor no ensino de produção de crônicas 

narrativas, a partir da leitura e compreensão de textos de linguagem sincrética, 

buscando amenizar as dificuldades que envolvem a produção do gênero. Nesta 

pesquisa, de abordagem qualitativa, com procedimentos caracter²sticos de 

observa«o participante, foi analisada a produ«o de cr¹nicas narrativas de 42 alunos, 

desenvolvidas a partir da proposta de sequência didática sugerida por Dolz, Noverraz 

e Schneuwly (2004) que orientam as atividades em quatro etapas: apresentação da 

situação, produção inicial, módulos e produção final.  Para fundamentar tais reflexões 

acerca da linguagem sincrética, produção textual e sequência didática, recorreu-se 

aos estudos de Ana Claudia de Oliveira, Lucia Teixeira e José Luiz Fiorin (2009), 

Roland Barthes (2012), Luiz Antônio Marcuschi (2008), Luis Carlos Travaglia (2015) e 

Ingedore Villaça Kock (2015 e 2016), Umberto Eco (2004), entre outros. Os resultados 

comprovaram que os objetivos foram alcançados, visto que foi possível constatar os 

avanços demostrados nas produções de crônicas narrativas dos alunos, a partir da 

comparação entre os textos da produção inicial e da produção final.  

 

Palavras-chave: Linguagem sincrética. Produção de crônicas. Sequência didática. 
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ABSTRACT 

 

The low performance of students in activities involving written textual production has 

aroused many reflections about how this process unfolds in the classroom. According 

to these reflections, this work of the Professional Master in Literature - PROFLETRAS, 

entitled "The use of syncretic language in the teaching of narrative chronicles in the 

final years of Elementary School", reports how the application of a didactic sequence 

proposal was developed in two groups of the 8th grade in a municipal public school in 

the municipality of Vila Velha, Espírito Santo. The purpose of this work is to present a 

methodological proposal that helps the teacher in the production of narrative 

chronicles, from the reading and comprehension of texts of syncretic language, 

seeking to alleviate the difficulties that involve the production of the genre. In this 

qualitative research, with characteristic procedures of participant observation, the 

production of narrative chronicles of 42 students, developed from the didactic 

sequence proposal suggested by Dolz, Noverraz and Schneuwly (2004), which orient 

the activities in four stages: presentation of the situation, initial production, modules 

and final production. In order to base such reflections on syncretic language, textual 

production and didactic sequence, we used the studies of Ana Claudia de Oliveira, 

Lucia Teixeira and José Luiz Fiorin (2009), Roland Barthes (2012), Luiz Antônio 

Marcuschi (2008), Luis Carlos Travaglia (2015) and Ingedore Villaça Kock (2015 and 

2016), Umberto Eco (2004), among others. The results showed that the objectives 

were achieved, since it was possible to verify the advances demonstrated in the 

productions of chronic narratives of the students, from the comparison between the 

texts of the initial production and the final production. 

 

Keywords: Syncretic language. Chronic production. Following teaching. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Meu interesse pela leitura e pela escrita surgiu durante a infância, a partir da leitura 

dos clássicos da literatura infantil e da participação em concursos de redação 

promovidos pela escola onde estudava. Como aluna de escola pública e sem que 

meus familiares tivessem condições de adquirir livros, via na biblioteca da escola a 

única oportunidade de descobrir o mundo e de me encantar com diferentes histórias 

e personagens. Tinha um caderninho que era o ñmeu di§rioò e outro com 

pensamentos, poesias e letras de música. Cheguei à adolescência com o hábito de 

registrar tudo o que acontecia comigo e enfeitava o caderninho com desenhos e 

recortes de revistas. A escrita, o desenho e as imagens recortadas traduziam meus 

sentimentos e minhas experiências de uma juventude que se iniciava. Fui me 

conhecendo e me descobrindo em meio a um misto de linguagens que coloriam minha 

coleção de caderninhos. Durante o Ensino Fundamental II, tive uma única professora 

de Língua Portuguesa, que me acompanhou durante quatro anos.  Era rígida com a 

disciplina e nos apresentava novos textos a cada aula, nos incentivava a escrever e a 

reescrever até o texto ficar impecável. Durante o ensino médio, comecei a trabalhar, 

mas não era na área que eu sonhara para a vida toda. Aos 23 anos, decidi fazer a 

graduação em Letras e iniciei o curso, em 2002, na Universidade Federal do Espírito 

Santo - UFES -   e, no ano seguinte, já estava na sala de aula.  

 

Quando iniciei a carreira docente, como professora de Língua Portuguesa, tinha como 

referência a minha professora do Ensino Fundamental II. Queria que meus alunos 

lessem e gostassem de escrever assim como eu gostava quando era adolescente, 

mas percebi que muitos não tinham o mesmo interesse, principalmente pela escrita. 

Lecionei no Ensino Fundamental II, no Ensino Médio, na EJA e em cursos técnicos. 

Sempre encontrei muita dificuldade para fazer com que os alunos escrevessem. Tal 

situação me provocou a adotar a prática da produção textual tendo como motivação a 

leitura de imagens. Lembrei-me dos desenhos e das imagens que um dia coloriram 

meus caderninhos. E acreditei que outros desenhos e imagens pudessem funcionar 

como âncoras significativas, para que os alunos se interessassem mais pela escrita. 
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Ao ingressar no curso do Mestrado Profissional em Letras - PROFLETRAS -, em 

especial, ao cursar a disciplina ñTexto e Ensinoò, percebi que seria poss²vel 

desenvolver um trabalho que incentivasse a produção textual dos alunos, utilizando 

não apenas a imagem como elemento motivador para a escrita, mas também outras 

linguagens que apresentassem uma mistura de textos verbais e não-verbais, 

dialogando com a mesma temática da produção textual proposta durante a aula. A 

partir dessa possibilidade de pesquisa, escolhi investigar as contribuições da 

linguagem sincrética para a produção de crônicas narrativas nos anos finais do Ensino 

Fundamental. 

 

Segundo Fiorin (2009), os textos sincr®ticos s«o aqueles compostos por diversas 

linguagens de manifesta«o e produzidos por uma ¼nica enuncia«o, sendo 

analis§veis de forma dependente, ou seja, a compreens«o dessa linguagem deve 

considerar todas as linguagens manifestadas em um mesmo enunciado, pois o 

sentido deve ser compreendido pelo todo, n«o de forma separada. 

 

Destacamos que, em meio ao contexto escolar, é muito comum ouvirmos dos colegas 

professores de Língua Portuguesa a insistente queixa acerca do desinteresse de 

alguns alunos do Ensino Fundamental II pela produção textual. No entanto, quando 

os estudantes são solicitados a produzir um texto, percebemos que eles têm pouca 

ou nenhuma informação sobre o assunto que deve ser desenvolvido. Na maioria das 

vezes, o único auxílio para que iniciem a produção escrita é um tema ou um texto 

verbal, sem a presença de outras linguagens que poderiam contribuir para o 

desenvolvimento textual. Ou seja, entre outros fatores, o desinteresse também é 

causado pela falta de estímulos e motivação que não são oferecidos antes do início 

de uma produção textual.  

 

Acreditamos que o exercício da leitura sincrética, tanto mediada pelo professor em 

sala de aula, quanto realizada pelo aluno em outros espaços de leitura e comunicação 

possa contribuir para o processo de criação de textos escritos, devido às diferentes 

leituras que a linguagem sincrética possibilita. Com esse exercício de leitura e 

interpretação de textos sincréticos, é possível que o aluno consiga produzir um texto 
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bem construído, ao explorar novas possibilidades de leitura e utilizá-las como âncora 

em suas produções textuais por meio de crônicas. 

 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa, desde 

o início da década de 80, o ensino de Língua Portuguesa na escola tem sido o centro 

da discussão acerca da necessidade de melhorar a qualidade da educação no País. 

No Ensino Fundamental, o eixo dessa discussão se refere ao fracasso escolar, 

refletido na leitura e na escrita (PCNs, 1998, p. 17).  Segundo o documento, os índices 

brasileiros de repetência nas séries iniciais estão diretamente ligados à dificuldade 

que a escola tem de ensinar a ler e a escrever. Essa dificuldade expressa-se com 

clareza nos dois gargalos em que se concentra a maior parte da repetência: no final 

do primeiro ano e no sexto ano do Ensino Fundamental. No primeiro, por dificuldade 

em alfabetizar; no segundo, por não se conseguir levar o aluno ao uso eficiente da 

linguagem, condição para que os alunos possam continuar a progredir até, pelo 

menos, o final do nono ano. 

 

A partir dessa realidade, também encontrada em uma Escola pública municipal de 

Ensino Fundamental, no município de Vila Velha, ES, em que a maioria dos alunos 

matriculados no Ensino Fundamental II possuem dificuldades na produção de textos 

escritos. Acreditamos que há uma grande necessidade de se explorarem atividades 

que envolvam a leitura de textos sincréticos, como o vídeo, a música, os outdoors, e 

as propagandas televisivas e impressas, como forma de contribuir para uma maior 

motivação para a criação textual, por meio de estímulos verbais e não-verbais 

presentes nessa linguagem, que dialoguem com a mesma temática da produção 

textual proposta durante a aula.   

 

Acreditamos que este trabalho possa trazer contribuições significativas para o 

desenvolvimento da escrita, tanto na sala de aula como em outros espaços de 

comunicação, já que pretende incentivar o aluno para a criação de textos, utilizando a 

linguagem sincrética como motivação. Além disso, podemos proporcionar aos nossos 

alunos de Língua Portuguesa um convívio estimulante com a apreciação de diferentes 

linguagens, ampliando a partir da leitura de diferentes textos de linguagem sincrética 

o interesse pela escrita. 
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O objetivo principal do presente trabalho é investigar de que maneira a linguagem 

sincrética pode proporcionar o desenvolvimento textual de crônicas narrativas com 

uma perspectiva crítica nas séries finais do Ensino Fundamental. E como objetivos 

específicos:   

 

a) Ampliar a competência discursiva dos alunos, por meio da leitura crítica de 

textos sincréticos; 

b) Evidenciar a intertextualidade marcada no diálogo entre gêneros diversos; 

c) Articular sequências , tipos textuais (narrativo, descritivo, argumentativo e 

injuntivo) na composição da crônica narrativa; 

d) Desenvolver atividades de produ«o de cr¹nicas narrativas a partir da leitura 

de textos sincr®ticos. 

 

O trabalho intitulado ñO uso da linguagem sincrética no ensino de produção de 

crônicas narrativas nos anos finais do Ensino Fundamentalò, foi iniciado em 2016 e 

concluído em 2017, em uma escola pública do município de Vila Velha/ES. As 

atividades foram desenvolvidas, inicialmente, em duas turmas do 7º ano do Ensino 

Fundamental II e, no ano seguinte em duas turmas do 8º ano, tendo como sujeitos da 

pesquisa os mesmos alunos do ano anterior, a fim de darmos continuidade ao projeto. 

A sequência didática para a produção textual de crônicas narrativas a partir da 

linguagem sincrética teve como tema: ñA beleza do amor-próprioò, planejada para 

alunos do 8º ano, visto que foi aplicada no segundo ano da pesquisa.  

 

Para isso, nos apoiamos em autores como Ana Claudia de Oliveira, Lucia Teixeira e 

José Luiz Fiorin (2009) que apresentam algumas definições sobre a linguagem 

sincrética, além de investigarem em páginas de jornal, anúncios publicitários, histórias 

em quadrinhos, filmes, programas de rádio, TV e videoclipes o tratamento semiótico 

do conceito de sincretismo. Utilizamos, ainda, como aporte teórico, Roland Barthes 

(2012, 2014 e 2015) que  apresenta as bases semióticas e algumas refexões sobre a 

interpretação de imagens; Luiz Antônio Marcuschi (2008), Luis Carlos Travaglia (2015) 

e Ingedore Villaça Kock (2015 e 2016) que ressaltam a importância da prática da 

produção escrita e apresentam os critérios de textualidade; Umberto Eco (2004) que 

postula que toda interpretação impõe restrições a seus intérpretes e Dolz, Noverraz e 
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Schneuwly (2004) que apresentam o caminho para a elaboração de uma sequência 

didática. Além das orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCNs do 

Ensino Fundamental (BRASIL, 1998), entre outros. 

 

Por fim,  este trabalho está dividido em capítulos organizados da seguinte forma: o 

primeiro capítulo apresenta  a introdução; o segundo capítulo aborda os conceitos de 

linguagem, linguagem sincrética e semiologia; o terceiro capítulo apresenta os temas 

de leitura e interpretação de textos sincréticos, e produção de crônicas narrativas; o 

quarto capítulo apresenta o percurso metodológico, em que descrevemos o caminho 

percorrido na construção da proposta, como o contexto da pesquisa,  as 

características das turmas, a metodologia utilizada e o resultado dos questionários 

aplicados e o resultado das atividades diagnósticas; no quinto capítulo apresentamos 

a intervenção didática proposta pela pesquisa, os resultados alcançados com a 

aplicação das atividades e a validação da sequência didática feita com professores de 

Língua Portuguesa da rede pública do munícipio de Vila Velha/ES; e no capítulo seis, 

as considerações finais.  
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2 O ENTRELAÇAR DAS LINGUAGENS 

 

2.1 LINGUAGEM E LINGUAGEM SINCRÉTICA 

 

É por meio da linguagem que organizamos o nosso pensamento, a fim de que ele 

possa ser compreendido por nossos interlocutores, seja por meio do discurso oral ou 

escrito. Dessa forma, o principal objetivo da linguagem é a comunicação e a produção 

de sentido. Consideramos em nosso trabalho a importância da linguagem verbal, não- 

verbal  e seus cruzamentos, que compreendemos como linguagem sincrética, visto 

que ela está inserida nas práticas sociais e dialógicas de todos os indivíduos.  

 

Vygotsky (1991 e 2010) enfatiza em suas obras a origem social da linguagem e do 

pensamento, sendo o primeiro psicólogo moderno a sugerir os mecanismos pelos 

quais a cultura torna-se parte da natureza de cada pessoa. O autor destaca a 

linguagem como um meio de interação social, ou seja, quando a reflexão e a 

elaboração da experiência da linguagem ocorrem, ela é ao mesmo tempo pessoal e 

social. Dessa forma, a linguagem, em sua produção de sentido, possibilita a interação 

e a comunicação das pessoas em diferentes espaços sociais, em que é possível 

compartilhar experiências comuns, que variam de acordo com as necessidades da 

vida em sociedade. 

 

Segundo Fiorin (2009) os textos sincr®ticos s«o aqueles compostos por diversas 

linguagens de manifesta«o e produzidos por uma ¼nica enuncia«o, sendo 

analis§veis de forma dependente, ou seja, a compreens«o dessa linguagem deve 

considerar todas as linguagens manifestadas em um mesmo enunciado, pois o 

sentido deve ser compreendido pelo todo, n«o de forma separada.  O sincretismo 

consiste em estabelecer por superposi«o uma rela«o entre dois ou v§rios termos ou 

categorias heterog°neas, recobrindo-os com ajuda de uma grandeza semi·tica ou 

lingu²stica que os re¼ne, ou seja, os termos ou categorias s«o os 1funtivos. O 

sincretismo ® esta fus«o, ® a manifesta«o de todos os funtivos que nele se inserem, 

                                                           
1 Funtivo ® um termo t®cnico, em que um ñfuntivo tem uma fun«o com o outroò. Entende-se que uma 

fun«o ® contra²da por meio da rela«o entre os funtivos. A semi·tica o define como a rela«o entre a 
express«o e o conte¼do. 
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ou seja, as semi·ticas sincr®ticas s«o aquelas que se valem de v§rias linguagens de 

manifesta«o, como, por exemplo, o an¼ncio publicit§rio, o cinema, os quadrinhos, as 

novelas e os jornais. 

  

Cada conte¼do ® um funtivo e o sincretismo ® a superposi«o de todos os 
funtivos. A manifesta«o do sincretismo pode ser id°ntica ¨ manifesta«o de 
todos os conte¼dos ao mesmo tempo e, por conseguinte, tem-se uma fus«o. 
Pode ocorrer, no entanto, que certos conte¼dos sejam manifestados por uma 
determinada linguagem e n«o por outra (FIORIN, 2009, p. 35). 

 

A partir do esclarecimento de Fiorin (2009), citamos, na Figura 1, um exemplo de  

an¼ncio publicit§rio, que apresenta o sincretismo de linguagens. 

 

Figura 1: Pea publicit§ria - Bombom serenata de amor 

 

Fonte: Brasil Escola (2013) 

Nesta pea publicit§ria, n«o podemos analisar a linguagem verbal e n«o verbal de 

forma isolada. O texto publicit§rio s· tem sentido se o analisarmos considerando todo 

sincretismo de linguagens manifestado no an¼ncio. Os enunciados ñT§ com raiva do 

namorado?ò e ñMorde aqui.ò somente se completam com a imagem do bombom 

serenata, pois se n«o houvesse a imagem, o que se deveria morder?  A partir desta 

leitura podemos inferir que, ao morder o bombom serenata, toda a raiva que algu®m 

possa sentir do namorado passar§. A frase, que aparece em letras menores, 

possibilita que a compreens«o fique ainda mais clara: ñSerenata de Amor. N«o tem 

mau humor que resista.ò         
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Segundo Fiorin (2009) toda l²ngua humana se organiza no plano do conte¼do, que 

tamb®m ® chamado de plano do significado, e no plano da express«o, que ® o plano 

do significante, o qual se relaciona com a forma de veicularmos os sentidos. A partir 

dessa concep«o, o autor defende que as semi·ticas sincr®ticas constituem um todo 

de significa«o e, portanto, que h§ um ¼nico conte¼do manifestado por diferentes 

subst©ncias da express«o, ou seja, no texto sincr®tico, h§ uma superposi«o de 

conte¼dos, que se constituem em um ¼nico texto.  

 

A partir dessas considera»es, na Figura 2, citamos um segundo exemplo: 

 

Figura 2: Pea publicit§ria - Viol°ncia dom®stica 

 

Fonte: Centro Sérgio Buarque de Holanda (2016) 

 

Nesse cartaz de campanha publicitária, produzido pelo Instituto Patrícia Galvão2,  O 

texto sincrético dialoga com o tema da violência doméstica. Mas se analisarmos 

apenas a ilustração, sem considerarmos o texto verbal, não saberíamos quais das 

personagens sofreu a violência de forma mais concreta, pois a vítima principal não se 

revela na imagem. Como a ilustração nos remete ao desenho de uma criança, se 

tivéssemos somente o texto não-verbal, poderíamos inferir que a principal vítima fosse 

                                                           
2 Fundado em 2001, o Instituto Patrícia Galvão é uma organização social sem fins lucrativos que atua nos campos do direito à 
comunicação e dos direitos das mulheres brasileiras. Entre as atividades que o Instituto desenvolve estão a realização de 
pesquisas de opinião pública em nível nacional, a produção de campanhas publicitárias contra a violência doméstica, a promoção 
de oficinas de mídia para lideranças sociais e especialistas, e de seminários nacionais sobre a Mulher e a Mídia. 
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o menino que se identifica como ñeuò, visto que ele enxerga o pai como monstro. Além 

disso, observamos no desenho que todas as personagens choram, indicando que 

todos sofrem, mas não fica clara a origem desse sofrimento. O esclarecimento de que 

a mulher é a principal vítima somente ® revelado no texto verbal: ñQuem bate na 

mulher machuca a fam²lia inteiraò. Quando consideramos o sincretismo do enunciado, 

compreendemos que quando em uma família, uma mulher sofre violência doméstica, 

todos sofrem e passam a ser vítimas pois, mesmo que não sejam agredidos 

fisicamente, os filhos sofrem de violência psicológica, visto que presenciam o 

sofrimento da mãe. Tudo isso faz parte do conhecimento de mundo, que também 

precisa ser considerado durante a leitura. 

 

Dessa forma, quando pensamos na manifesta«o da linguagem sincr®tica, n«o 

podemos pensar nos elementos que a comp»em de maneira isolada, mas de forma 

¼nica, em que o sentido do texto ocorre em meio a superposi»es de linguagens. 

Segundo Fiorin (2009, p. 38), se houvesse uma enuncia«o para cada linguagem, o 

resultado seria colocar uma linguagem ao lado da outra, sem que houvesse  

superposi«o da forma da express«o e, por conseguinte, sem que dela resultasse um 

sincretismo. 

 

Segundo Teixeira (2008, p. 178), o conceito de sincretismo em semi·tica tem origem 

em Hjelmslev, que o associava ao conceito de neutraliza«o em fonologia, definindo 

o sincretismo como uma categoria resultante de uma superposi«o entre dois funtivos. 

Por®m, ao considerar a an§lise das narrativas e dos discursos, a semi·tica passa a 

considerar que h§ sincretismo quando dois ou mais termos ou categorias s«o 

manifestados por uma ¼nica categoria semi·tica. Dessa forma, a autora designa 

sincr®tico um objeto que, acionando v§rias linguagens de manifesta«o, est§ 

submetido, como texto, a uma enuncia«o ¼nica que confere unidade. O que se 

considera ® a estrat®gia global de comunica«o sincr®tica que gera o discurso 

manifestado. Teixeira exemplifica a comunica«o sincr®tica da seguinte forma:  

 
Uma superf²cie textual como a de uma capa de revista pode ser observada a 
partir das diferentes linguagens que a constituem, com suas particularidades 
indicando dire»es v§rias do sentido que s«o, em seguida, integradas numa 
interpreta«o que articule paralelismos de procedimentos e confira ao objeto 
um efeito de unidade (TEIXEIRA, 2008, p. 172).  
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De acordo com o dicion§rio Houaiss (2015, p. 870), a palavra sincretismo significa 

fus«o de elementos diversos e a palavra sincretizar significa integrar elementos 

diferentes numa mesma s²ntese.  A partir dessas acep»es, a palavra sincretismo 

remete  ̈unidade e integra«o da fus«o de elementos diversos, variados numa 

unidade.  

 

Segundo Teixeira (2008, p. 173-174), ao usar denomina»es como textos sincr®ticos 

ou sincretismo de linguagens, a semi·tica discursiva ressalta n«o a mat®ria ou 

processo, mas o efeito e o resultado. Nesse sentido, Teixeira afirma que os textos 

sincr®ticos s«o submetidos a uma teoria discursiva geral, sendo tratados tanto na 

particularidade de sua materialidade pr·pria quanto em sua qualidade geral de 

discursos concretizados em textos. 

 

Ao apresentar uma metodologia de an§lise de textos verbovisuais, Teixeira (2009, p. 

57) observa que em algumas manifesta»es de linguagens h§ uma explora«o 

m§xima das qualidades de visibilidade e sonoridade da pr·pria linguagem verbal, 

como, por exemplo, nos poemas concretos; o que, n«o deve ser confundido com 

textos sincr®ticos. 

 

A partir disso, reconhecemos os textos sincr®ticos por sua fora enunciativa coesiva, 

que junta as materialidades significantes em uma nova linguagem, por isso devem ser 

analisados no ©mbito de uma teoria discursiva geral, sendo tratados tanto na 

particularidade quanto na sua qualidade geral de discursos concretizados em textos.  

 

O sincretismo da forma da express«o ®, assim, o estabelecimento de uma 
forma de express«o de cada uma das semi·ticas que entram em sincretismo, 
pois os traos particulares de cada uma delas deixam de ser levados em 
conta isoladamente e passam a expandir e condensar efeitos de mat®ria e de 
sentido no atrito, sobreposi«o, contra«o, contato entre as materialidades 
das diferentes linguagens (TEIXEIRA, 2009, p. 59). 

 
 

Em sua apresenta«o, Teixeira (2009, p.48) cita Floch (1985), referindo-se ¨ 

constitui«o do plano de express«o de semi·ticas sincr®ticas. Segundo Floch, ña 

subst©ncia do plano da express«o de um texto sincr®tico ® constitu²da de elementos 

provenientes de semi·ticas heterog°neasò. Dessa forma, a an§lise deve partir do 
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plano do conte¼do, a fim de obter uma primeira segmenta«o do texto em sequ°ncias 

discursivas para depois chegar ¨s estruturas narrativas impl²citas.  

 

Na se«o seguinte, apresentaremos as bases semi·ticas para a leitura do texto 

sincr®tico.  

 

2.2 SEMIOLOGIA E LINGUAGEM SINCRÉTICA  

 

A fim de apresentarmos as bases semióticas para a leitura do texto sincrético, 

destacamos  a obra Elementos da Semiologia, de Roland Barthes, em que o autor 

apresenta uma visão geral do campo de estudo da Semiologia e dos instrumentos 

teóricos que são utilizados na realização da pesquisa semiológica. 

 

Antes de discutirmos o conceito de semiótica, vale destacar a existência de duas 

ciências da linguagem. A linguística, ciência da linguagem verbal; e a semiótica, 

ciência de toda e qualquer linguagem. Dessa forma, a semiótica é a ciência que tem 

por objeto de investigação todas as linguagens possíveis, ou seja, pretende investigar 

os modos de constituição de todo e qualquer  acontecimento como fenômeno de 

produção de significação e sentido.   

 

Barthes (2012) defende que o signo é composto de um significante  e um significado. 

Nessa perspectiva, o plano dos significantes constitui o plano de expressão e o dos 

significados o plano de conteúdo, sendo que em cada um destes dois planos  há a 

presença de dois stratus: a forma e a substância. A forma é o que pode ser descrito 

de maneira simples pela Linguística, sem recorrermos a  premissas extralinguísticas, 

já a substância  é o conjunto dos aspectos dos fenômenos linguísticos que não podem 

ser descritos sem recorrermos as  essas premissas. 

 

O signo semiológico também é composto de um significante e de um significado, mas 

dele se separa do nível da substância. Muitos sistemas semiológicos como objetos, 

gestos e imagens têm uma substância da expressão que não está na significação. 

Dessa forma, em semiologia, objetos, gestos e imagens tanto quanto sejam 

significantes remetem a algo que só é descrito por meio deles, salvo em circustâncias  

em que os signos da língua podem encarregar-se  do significado semiológico.  
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Barthes destaca que cada sistema de significantes, ou seja, o léxico,  corresponde, 

no plano dos significados, a um corpo de práticas e técnicas; esses corpos de 

significados implicam, por parte dos leitores, diferentes saberes, o que explica que 

uma mesma unidade lexical possa ser decifrada diferentemente, sem deixar de 

pertencer à língua em que ela está inserida; vários léxicos e, portanto, vários corpos 

de significados podem coexistir num mesmo indivíduo, determinando em  cada um, 

leituras mais ou menos profundas.  

 

A  natureza do significante sugere, de modo geral, as mesmas observações que a do 

significado, não separando essas duas definições; a única diferença é que o 

significante é o mediador. Em semiologia, o significado também pode ser substituído   

por certa matéria: a das palavras. Essa materialidade  do significante obriga mais uma 

vez distinguir bem matéria de substância: a substância pode ser imaterial. No caso da 

substância do conteúdo, pode-se dizer somente que a substância do significante é 

sempre material, como sons, objetos e imagens.  

 

Para o autor, em semiologia os sistemas mistos que envolvem diferentes matérias 

poderiam reunir  todos os signos, sob o conceito de signo típico: o signo verbal, 

gráfico, icônico e o signo gestual, cada um deles formando um signo típico. Já a 

significação pode ser concebida como um processo: é o ato que une o significante e 

o significado, ato cujo produto é o signo. 

 

A partir desta visão de Barthes, em relação às bases semióticas, observamos  como 

a semiologia contribui para a leitura do texto sincrético, visto que as semi·ticas 

sincr®ticas constituem um todo de significa«o e, portanto,  h§ um ¼nico conte¼do 

manifestado por diferentes subst©ncias da express«o. Al®m disso, a linguagem 

sincr®tica ® composta por v§rios signos, tanto o verbal como o n«o-verbal, assim como 

os sistemas mistos da semiologia que envolvem diferentes mat®rias.   

 

Laranjeira (2012) apresenta também o conceito de significância, o que consideramos 

importante para a compreensão dos textos de linguagem sincrética. Segundo ele, a  

significância é responsável pela abertura da significação a leituras múltiplas, porém 

plausíveis. Além disso, considera a significância uma manifestação da semiose, ou 
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seja, uma das manifestações para o processo de produção de significados. ñÉ esse 

novo modo de produção do sentido que acontece no interior do texto mediante o jogo 

das forças que subentendem a significação a que se chama significânciaò 

(LARANJEIRA, 2012, p. 30). 

 

Na leitura de textos de linguagem sincrética, o aluno é convidado a perceber que não 

há dominância entre as linguagens, mas que elas se complementam, ou seja, todas 

as linguagens manifestadas têm a mesma importância para a construção dos 

sentidos, o que amplia a noção  de leitura dos alunos, visto que muitos deles 

restringem a leitura à decodificação da escrita.   

 

Para a leitura de textos que se constituem por linguagem sincrética, ressaltamos a 

definição de Martins: 

 
Seria preciso, então, considerar a leitura como um processo de compreensão 
de expressões formais e simbólicas, não importando por meio de que 
linguagem. Assim, o ato de ler se refere tanto a algo escrito quanto a outros 
tipos de expressão do fazer humano, caracterizando-se também como 
acontecimento histórico e estabelecendo uma relação igualmente histórica 
entre o leitor e o que é lido ( MARTINS, 2012, p.30).          

 

Consideramos imprescindível, apresentar neste trabalho a importância da leitura de 

textos sincréticos para a produção textual. O que abordaremos a seguir. 
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3 LEITURA DE TEXTOS SINCRÉTICOS E PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

3.1 LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS SINCRÉTICOS  

 

A fim de que o aluno amplie sua competência discursiva, o Parâmetros Curriculares 

Nacionais de Língua Portuguesa - PCNs (1998), orientam a utilização da produção de 

textos orais e escritos, que permitam ao aluno a análise e a reflexão sobre a língua. 

Dessa forma, o documento traça como um dos objetivos do ensino da Língua 

Portuguesa, a produção de textos escritos que atenda às múltiplas demandas sociais 

e que responda a diferentes propósitos comunicativos e expressivos, não deixando 

de considerar as diferentes condições de produção do discurso. Em documento mais 

recente, a Base Nacional Comum Curricular - BNCC (2017), no que se refere ao 

ensino da Língua Portuguesa, afirma que nos anos finais do Ensino Fundamental é 

necessário desenvolver maior criticidade em situações comunicativas, isso porque: 

 

No eixo leitura, as estratégias de compreensão e interpretação crescem em 
quantidade e exigências cognitivas e amplia-se o nível de complexidade dos 
textos. Também no eixo escrita, em paralelo com o avanço em estratégias de 
leitura, as estratégias de produção textual vão se tornando, 
progressivamente, mais numerosas e complexas (BNCC, 2017, p. 115). 

 

Entre outras práticas, o eixo leitura compreende o desenvolvimento de habilidades de 

compreensão e interpretação de diferentes textos verbais e não-verbais, além do 

desenvolvimento da fluência e do enriquecimento do vocabulário. Já o eixo escrita, 

compreende as práticas de produção de diferentes gêneros textuais, considerando a 

situação comunicativa, os quais devem ser produzidos com coerência e coesão. 

  

Para atender a essas expectativas em relação ao ensino de Língua Portuguesa, é 

necessário que os professores organizem suas propostas pedagógicas com a devida 

conformidade aos seus contextos, avaliando e elaborando novas estratégias de leitura 

e produção textual.  

 

Para Geraldi (2004, p. 91), a leitura ñ® um processo de interlocução entre leitor/autor 

mediado pelo texto. Encontro com o autor, ausente, que se dá pela palavra escrita. 

Como leitor, nesse processo, n«o ® passivo, mas agente que busca significa»esò. 
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Nas atividades de leitura, o professor tem fundamental importância nesse processo 

de debate e reflexão, pois ele é quem irá orientar os alunos sobre os recursos 

expressivos da língua e sobre os diferentes sentidos que os textos verbais ou 

sincréticos oferecem. 

 

Fiorin (2016, p. 9) esclarece: ñN«o basta recomendar que o aluno leia atentamente o 

texto muitas vezes, é preciso mostrar o que se deve observar nele. A sensibilidade 

n«o ® um dom inato, mas algo que se cultiva e se desenvolveò.  

 

Para a leitura de textos sincréticos, é necessário ensinar aos alunos a construírem 

significados a partir de detalhes presentes no texto. Deve-se considerar também os 

conhecimentos já existentes, para que ao lerem um texto, consigam buscar na 

memória experiências pessoais ou coletivas.  

 

A leitura se realiza a partir do diálogo do leitor com o objeto lido ï seja escrito, 
sonoro, seja um gesto, uma imagem, um acontecimento. Esse diálogo é 
referenciado por um tempo e um espaço, uma situação; desenvolvido de 
acordo com os desafios e as respostas que o objeto apresenta, em função de 
expectativas e necessidades, do prazer das descobertas e do 
reconhecimento de vivências do leitor (MARTINS, 2012, p. 33). 

 

Para Martins (2012), o professor deve promover a intermediação do objeto lido com o 

leitor, além de realizar uma leitura coletiva, a fim de que esse intercâmbio de leituras 

professor-aluno traga novos elementos para ambos.   

 

A função do educador não seria precisamente a de ensinar a ler, mas a de 
criar condições para o educando realizar a sua própria aprendizagem, 
conforme os seus próprios interesses, necessidades, fantasias, segundo as 
dúvidas e exigências que a realidade lhe apresenta. Assim, criar condições 
de leitura não implica apenas alfabetizar ou propiciar acesso aos livros. Trata-
se, antes, de dialogar com o leitor sobre a sua leitura, isto é, sobre o sentido 
que ele dá, repito, a algo escrito, um quadro, uma paisagem, a sons, imagens, 
coisas, ideias, situações reais ou imaginárias (MARTINS, 2012, p. 34). 

 

Dessa forma, o leitor participa da leitura de forma ativa, visto que ele mesmo 

desenvolve seu aprendizado ao compreender e dar sentido ao texto, 

independentemente da linguagem em que ele se manifesta.   
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No texto sincrético, deve-se considerar a interação e a complementaridade das 

diferentes linguagens manifestadas em um único enunciado, a fim de que se possa 

realizar de forma eficiente a interpretação textual.  

 

Em relação à leitura e interpretação dos textos sincréticos, devemos considerar 

algumas observações de Eco (2004). Segundo o autor, embora nenhum texto possa 

ser interpretado segundo um sentido fixo e definitivo, devemos seguir certas direções 

obrigatórias, visto que o texto interpretado impõe restrições a seus intérpretes. Assim, 

a interpretação tem por finalidade buscar o que o autor quer realmente dizer, sem ser 

definida com base nos impulsos interpretativos do destinatário. Dessa forma, não se 

excluiu a colaboração do leitor, mas deve ser considerada a coerência das 

interpretações à coerência do texto. 

 

Eco (2004) chama a intenção do texto de intentio operis, e esclarece: 

 

A inciativa do leitor consiste em fazer uma conjectura sobre a intentio operis, 
conjectura essa que deve ser aprovada pelo complexo do texto como um todo 
orgânico. Isso não significa que só se possa fazer sobre um texto uma e 
apenas uma conjectura interpretativa. Em princípio podemos fazer uma 
infinidade delas. Mas no fim as conjecturas deverão ser testadas sobre a 
coerência do texto e à coerência textual só restará desaprovar as conjecturas 
levianas (ECO, 2004. P. 15). 

 

A partir dessa afirmativa, uma interpretação, caso pareça aceitável em determinado 

ponto de um texto, só poderá ser aceita se for confirmada, ou pelo menos se não for 

questionada em outro ponto do texto.  

 

Para Eco (2004, p.20) ñ£ atrav®s de processos de interpreta«o que, cognitivamente, 

constru²mos mundos, atuais e poss²veisò, por isso acreditamos que a partir da leitura 

de textos de linguagem sincrética, é possível desenvolver crônicas narrativas. 

 

3.2 PRODUÇÃO TEXTUAL E CRÔNICAS NARRATIVAS 

 

Bender e Laurito (1993) ressaltam que, embora hoje a crônica possa ser utilizada no 

âmbito jornalístico, ela saiu dos rodapés do jornal e hoje ocupa qualquer uma de suas 

páginas. Isso ocorre porque a multiplicidade de assuntos que cabem em uma crônica 

não pode ser delimitada em uma única seção do periódico.  Além disso, ao cronista é 
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permitido soltar a imaginação criadora. Dessa forma, entendemos que hoje as 

crônicas falam de tudo um pouco, de maneira graciosa e amena, às vezes 

humorística, outras vezes crítica sobre os acontecimentos do dia a dia, e isso nos 

ajuda a rir, e a refletir sobre a vida.  

 

Os autores destacam que, no  final do século XIX,  o gênero crônica concentrava-se 

num acontecimento diário, podendo assumir múltiplas formas, como: alegoria, 

entrevista, apelo, resenha, confissão, monólogo, dialógo, entre outros, em torno de 

personagens reais ou imaginárias. Essas diferentes formas de expressão resultavam 

em  uma visão pessoal e subjetiva dos fatos narrados. Acreditamos que o gênero 

crônica narrativa possa ocupar em nossa pesquisa um espaço de reflexão e 

entretenimento, podendo ser poético, filosófico e divertido.  

 

Barthes (2014, p.17) define a escrita como ña rela«o entre a cria«o e a sociedade, 

é a linguagem literária transformada pelo seu destino social, é a forma captada na sua 

inten«o humana.ò  

 

Koch e Elias (2015) defendem que a concepção de escrita se define a partir do foco 

pré-estabelecido. Quando o foco é a língua não há espaço para o implícito, ou seja, o 

que está escrito é o que deve ser entendido. Quando o foco é o escritor, a escrita é 

entendida como uma atividade por meio da qual aquele que escreve expressa seu 

pensamento, suas intenções, sem levar em conta as experiências e os conhecimentos 

do leitor ou a interação que envolve esse processo.  E por último, quando o foco é a 

interação, o qual adotamos no nosso trabalho: 

 

[...] Tanto aquele que escreve como aquele para quem se escreve são vistos 
como atores/construtores sociais, sujeitos ativos que ï dialogicamente ï se 
constroem e são construídos no texto, este considerado um evento 
comunicativo para o qual concorrem aspectos linguísticos, cognitivos, sociais 
e interacionais. (KOCH e ELIAS, 2015, p. 34).  

    

Dessa forma, o aluno escritor deve utilizar algumas estratégias, a fim de praticar essa 

concepção de escrita, como a organização e o desenvolvimento das ideias, a 

apresentação de informações implícitas e explícitas e a revisão da escrita, visto que o 

objetivo da produção textual é a interação que o escritor pretende estabelecer com o 

leitor.   
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Em relação à produção escrita, Marcuschi (2008) faz uma crítica ao tratamento 

inadequado que o texto tem recebido nas escolas, principalmente na maneira como 

ele é apresentado. Para o autor, a falta de adequação e os problemas de organização 

linguística e informacional resultam em baixo rendimento do aluno. O autor ressalta a 

importância da prática da produção escrita, visto que o aluno deve desempenhá-la 

bem, desenvolvendo textos em que os aspectos formais e comunicativos estejam 

ajustados. Dessa maneira, o núcleo do trabalho com a língua deve ocorrer no contexto 

da compreensão, produção e análise textual.  

 

Marcuschi propõe a produção textual na perspectiva sociointerativa, apresentando 

conceitos de língua, texto, linguística do texto e critérios de textualização, que 

consideramos importante apresentar neste trabalho, visto que essa pesquisa propõe 

uma sequência didática para o ensino de produção de texto. 

 

Para o autor, ñA l²ngua ® uma atividade social, hist·rica e cognitiva, desenvolvida de 

acordo com as práticas socioculturais e, como tal, obedece a convenções de uso 

fundadas em normas socialmente institu²dasò (MARCUSCHI, 2008, p. 64). Mais 

adiante Marcuschi afirma que ño texto ® um evento comunicativo em que convergem 

a»es lingu²sticas, sociais e cognitivasò (MARCUSCHI, 2008, p. 72) e a lingu²stica de 

texto ñpode ser definida como o estudo das opera»es lingu²sticas, discursivas e 

cognitivas reguladoras e controladoras da produção, construção e processamento de 

textos escritos ou orais em contextos naturais de usoò (MARCUSCHI, 2008, p .73). 

 

Marcuschi (2008, p. 99-121) também nos apresenta alguns critérios de textualização, 

a fim de observarmos o funcionamento da língua e do texto. Os processos de coesão 

dão conta da estruturação da sequência do texto, seja por recursos conectivos ou 

referenciais, já a coerência é, sobretudo, uma relação de sentido que se manifesta 

entre os enunciados, em geral de maneira global e não localizada, ou seja, a coerência 

providencia a continuidade de sentido no texto e a ligação dos tópicos discursivos.     

 

Em relação à coesão, Koch (2016, p. 8) afirma: ñ[...] a coesão textual diz respeito a 

todos os processos de sequencialização que asseguram uma ligação linguística 

significativa entre os elementos que ocorrem na superf²cie textualò. 
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Para conceituar coerência, Kock e Travaglia (2015) esclarecem: 

 
A coerência está diretamente ligada à possibilidade de se estabelecer um 
sentido para os usuários, devendo, portanto, ser entendida como um princípio 
de interpretabilidade, ligada à inteligibilidade do texto numa situação de 
comunicação e à capacidade que o receptor tem para calcular o sentido deste 
texto (KOCK e TRAVAGLIA, 2015, p. 21). 

 

Em relação aos outros critérios, Marcuschi (2008, p. 126-132) afirma que o critério da 

intencionalidade ñest§ centrado basicamente no produtor do texto como fator relevante 

para a textualiza«oò, ou seja, o texto produzido deve ser compatível com as intenções 

comunicativas de quem o produz. Já o critério da aceitabilidade, ñdiz respeito à atitude 

do receptor, que o considerará interpretável e significativoò. O crit®rio de 

situacionalidade refere-se ñao fato de relacionarmos o evento textual ¨ situa«o 

(social, cultural, ambiente, etc.) em que ele ocorreò. Dessa forma, a situacionalidade 

serve tanto para interpretar o texto em seu contexto, como também para orientar a 

produ«o textual. O crit®rio intertextualidade ® aquele que insere ñas rela»es entre 

um dado texto e os outros textos relevantes encontrados em experiências anteriores, 

com ou sem media«oò e o crit®rio de informatividade ñdiz respeito ao grau de 

expectativa ou falta de expectativa, de conhecimento ou desconhecimento e mesmo 

incerteza do texto oferecidoò.  

 

Para a nossa pesquisa, consideraremos esses critérios para avaliar as produções 

desenvolvidas, visto que é a partir deles que constatamos a potencialidade de um 

texto em despertar tanto a leitura quanto a escrita crítica e significativa para o 

leitor/escritor.  
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4 PERCURSO METODOLÓGICO 

 

Neste capítulo, será apresentado a metodologia que orientou o desenvolvimento desta 

pesquisa, realizada em uma escola da rede pública municipal da cidade de Vila 

Velha/ES. 

 

4.1 O CONTEXTO DA PESQUISA 

 

A escola está localizada no Município de Vila Velha, ES e funciona nos turnos matutino 

e vespertino. No turno matutino, há 14 turmas do 1º ao 4º ano do Ensino Fundamental, 

tendo 307 alunos; no turno vespertino, há 12 turmas do 5º ao 9º ano, tendo 334 alunos. 

Sendo assim, no ano de 2016, a escola apresentou um total de 641 alunos 

matriculados. 

 

O espaço físico da escola se distribui em catorze salas de aula em um prédio de dois 

pavimentos; uma sala equipada para atendimento da educação especial; uma sala de 

multiuso, onde os alunos têm aulas de arte e assistem a vídeos; uma biblioteca; sala 

da direção; sala dos  professores; sala da coordenação; sala do pedagógico; 

secretaria;  duas quadras esportivas, sendo apenas uma coberta; estacionamento;  

dois pátios cobertos, sendo um interno e outro externo; sala de dança; área externa 

do prédio não coberta; laboratório de informática com vinte computadores com acesso 

à internet (Figura 3); refeitório espaçoso; cantina; cozinha; banheiros femininos e 

masculinos nos dois pisos do prédio, além de banheiros masculinos e femininos para 

professores e funcionários.  

 

Os recursos existentes para o ensino de Língua Portuguesa, bem como para as 

demais disciplinas, são os mais diversos: sala de aula ampla com carteiras, quadro 

branco, murais de azulejo, biblioteca (Figura 4), laboratório de informática, aparelhos 

de datashow, notebook, aparelho de DVD, duas televisões de 29 polegadas, máquina 

de xerox e mapas, todos em excelente estado de conservação. 

 

 

 

 



33 
 

 
 

Figura 3: Sala de laboratório 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2017)  

 

Figura 4: Biblioteca 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2017) 

 

4.2 OS SUJEITOS DA PESQUISA 

 

O projeto foi realizado, inicialmente, em duas turmas do 7º ano do Ensino 

Fundamental II, no ano de 2016, e no ano seguinte em duas turmas do 8º ano, sendo 

os sujeitos da pesquisa, os mesmos alunos da série anterior, a fim de darmos 

continuidade ao projeto. As turmas são do turno vespertino. No ano de 2016, a turma 

do 7º ano A era composta por 26 alunos e a turma do 7º ano B, por 24, totalizando 50 

alunos, sendo 31 meninas e 19 meninos, com idade entre 12 e 17 anos. Devido às 

reprovações e transferências, no ano de 2017 a turma do 8º ano A era composta por 

20 alunos e a turma do 8º ano B, por 22, totalizando 42 alunos, sendo 34 meninas e 
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8 meninos. Ou seja, 8 alunos a menos. Os 42 alunos matriculados participaram da 

avaliação diagnóstica de produção de texto e das atividades da sequência didática. 

  

A professora regente de Língua Portuguesa das turmas do 7º ano, também participou 

da pesquisa ao responder o questionário do professor. Ela é efetiva na rede da 

Prefeitura Municipal de Vila Velha - PMVV - , possui especialização stricto sensu em 

Linguística, leciona há 8 anos e está na escola há 4 anos.  

 

Vale ressaltar que a escolha da escola e das turmas ocorreu, principalmente, porque 

atuamos como professora de Língua Portuguesa há oito anos na instituição e 

ministramos aulas nos últimos anos das séries finais do Ensino Fundamental. Dessa 

forma, conheço um pouco os alunos e a realidade em que eles estão inseridos.  

 

Durante o desenvolvimento do projeto, estive licenciada pela Prefeitura Municipal de 

Vila Velha, porém todo o planejamento foi realizado com o aval e o apoio da professora 

regente e da equipe pedagógica. Os pais e responsáveis também assinaram 

autorização para que os filhos participassem da pesquisa e tivessem os textos 

disponibilizados no blog do projeto.  Os modelos de autorização do diretor da escola 

e dos pais dos alunos participantes da pesquisa estão no Anexo A e B, p.116-118. 

 

Para o desenvolvimento das atividades, utilizamos, como recursos, computadores 

com acesso à internet, datashow, diferentes textos, folhas de papel, TV e aparelho de 

dvd. Esses recursos foram necess§rios para a elabora«o dos textos escritos e para 

a publica«o no blog. 

 

4.3 METODOLOGIA 

 

Neste projeto foi utilizada uma abordagem metodol·gica qualitativa, com 

procedimentos caracter²sticos da observa«o participante. A partir da leitura de textos 

de linguagem sincr®tica presentes no cotidiano, o aluno foi motivado a desenvolver 

seus pr·prios textos. Segundo Silveira e Córdova (2009), a pesquisa qualitativa não 

se preocupa com representatividade numérica, mas com o aprofundamento da 

compreensão de um grupo social. Ressaltam, ainda, que na pesquisa qualitativa, o 
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pesquisador é ao mesmo tempo o sujeito e o objeto de suas pesquisas, e que o 

objetivo da amostra é produzir informações aprofundadas e ilustrativas, não 

considerando o quantitativo de dados da pesquisa, mas o fato de ela ser capaz de 

produzir novas informações acerca do tema investigado. 

 

De acordo com Gil (2010), a pesquisa participante tem como principal influência os 

trabalhos de Paulo Freire relativos à educação popular, visto que o método de 

alfabetização a partir da leitura do alfabetizando considera o contexto socio-histórico 

em que ele está inserido, e é esse método que proporciona as bases da pesquisa 

participante. Dessa forma, o autor defende que a pesquisa participante considera os 

envolvidos como sujeitos ativos do processo, podendo ser definida como uma 

modalidade de pesquisa que tem como propósito auxiliar os envolvidos a identificar 

os problemas, a realizar análises críticas e a buscar soluções adequadas para os 

problemas estudados.  

 

Numa primeira etapa da pesquisa, realizada em 2016, participaram das atividades os 

alunos do 7Ü ano do Ensino Fundamental. No primeiro momento foi aplicado um 

question§rio para os alunos e outro para a professora regente. O questionário do aluno 

teve como objetivo coletar informações que contribuíssem para a elaboração da 

proposta de intervenção pedagógica, para conhecermos melhor os alunos que 

participariam do projeto e para verificarmos o contato que eles têm com os textos de 

linguagem sincrética. Após a avaliação das respostas, promovemos um diálogo com 

a turma, a fim de refinarmos a análise.  O questionário do aluno está no Apêndice A, 

p. 96.   

 

No mesmo dia, foi aplicado o questionário para a professora regente. Esse 

questionário teve como objetivo verificar as práticas pedagógicas de leitura e 

produção textual desenvolvidas, e as possíveis dificuldades encontradas para o 

desenvolvimento dessas atividades. O questionário aplicado para a professora está 

no Apêndice B, p. 99.  

 

Para a elaboração dos questionários, consideramos a perspectiva de Gil (2010, 

p.103).  
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Segundo o autor, a elaboração do questionário consiste basicamente em traduzir os 

objetivos específicos da pesquisa em itens bem redigidos. E nos apresenta algumas 

regras práticas, dentre elas: 

  

As questões devem ser preferencialmente fechadas, mas com alternativas 
suficientemente exaustivas para abrigar a ampla gama de respostas 
possíveis; devem ser incluídas apenas as perguntas relacionadas ao 
problema proposto e devem ser formuladas de maneira clara, concreta e 
precisa (GIL, 2010, p. 104). 

 
 

Quanto às técnicas de análise do questionário, também utilizamos Gil (2010), que 

apresenta os seguintes procedimentos para verificação dos dados: 

 
Codificação das respostas, tabulação dos dados e cálculos estatísticos. Após, 
ou juntamente com a análise, pode ocorrer a interpretação de dados, que 
consiste, fundamentalmente, em estabelecer a ligação entre resultados 
obtidos com outros já conhecidos, quer sejam derivados de teorias, quer 
sejam realizados anteriormente (GIL, 2010, p. 113).   

 

No segundo momento, os alunos leram duas cr¹nicas narrativas que relatavam cenas 

do cotidiano, e identificaram algumas caracter²sticas presentes no g°nero. Em 

seguida, foi realizada uma avalia«o diagn·stica de produ«o textual. Nessa 

atividade, cada aluno produziu uma cr¹nica narrativa.  Ressaltamos que essa 

atividade diagn·stica foi aplicada no in²cio do ano letivo de 2017 e os alunos 

participantes da pesquisa estavam no 8Ü ano, embora fossem os mesmos alunos do 

ano anterior. 

 

Os textos da atividade diagnóstica foram avaliados a partir dos critérios de 

textualização, apresentados por Marcuschi (2008). Os critérios são: coesão, 

coerência, intencionalidade, aceitabilidade, situacionalidade, informatividade e 

intertextualidade. Após a avaliação, os alunos reescreveram os textos. 

 

As produções textuais de diagnóstico, também chamadas de produção inicial por Dolz, 

Noverraz e Schneuwly (2004, p.83) foram inseridas na segunda etapa da sequência 

didática aplicada para a turma, visto que a produção inicial: 

 
[...] Permite ao professor avaliar as capacidades já adquiridas e ajustar as 
atividades e os exercícios previstos na sequência às possibilidades e 
dificuldades reais da turma. Além disso, ela define o significado de uma 
sequência para o aluno, isto é, as capacidades que deve desenvolver para 
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melhor dominar o gênero de texto em questão (DOLZ, NOVERRAZ e 
SCHNEUWLY, 2004, p. 84). 

    

Para a análise dos dados da produção textual diagnóstica, utilizamos a análise de 

conteúdo de Bardin. Segundo Guerra (2014), a análise de conteúdo de Bardin visa à 

interpretação de material de caráter qualitativo, assegurando uma descrição objetiva, 

sistemática e com a riqueza manifestada no momento da coleta de dados. De acordo 

com o método, organizamos as análises em três polos: pré-análise, exploração do 

material e tratamento dos resultados, que consiste na inferência e na interpretação 

dos dados. 

 

A partir da an§lise dos textos escritos pelos alunos na fase diagn·stica, aplicamos a 

proposta de interven«o did§tica em que os alunos produziram cr¹nicas narrativas a 

partir da leitura de textos sincr®ticos. Ao final das atividades, foram identificadas as 

poss²veis contribui»es da linguagem sincr®tica como motivadora para a produ«o de 

cr¹nicas narrativas, a partir da compara«o com os textos produzidos durante a 

avalia«o diagn·stica. 

 

Adotamos os seguintes procedimentos metodol·gicos no decorrer da pesquisa: 

 

¶ Aplica«o do question§rio para os alunos e para a professora regente; 

¶ An§lise dos question§rios; 

¶ Apresenta«o do projeto para os alunos, com as diferentes leituras que seriam 

realizadas no decorrer das aulas; 

¶ Realiza«o da atividade diagn·stica de produ«o textual com as turmas 

envolvidas no projeto; 

¶ An§lise dos dados da produ«o textual diagn·stica;  

¶ Apresenta«o para os alunos das diferentes manifesta»es da linguagem 

sincr®tica presentes no dia a dia; 

¶ Leitura coletiva de forma ampla e detalhada de diferentes textos que 

apresentam a linguagem sincr®tica, como textos publicit§rios, hist·rias em 

quadrinhos, filmes e videoclipes; 

¶ Apresenta«o das caracter²sticas da cr¹nica narrativa, que relatam cenas do 

cotidiano; 
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¶ Leitura coletiva de diferentes cr¹nicas narrativas; 

¶ Motiva«o para que os alunos vinculassem as informa»es presentes na 

linguagem sincr®tica com a realidade cotidiana e com mundo que os cerca; 

¶ Realiza«o de momentos de produ«o de cr¹nicas narrativas, utilizando a 

linguagem sincr®tica como est²mulo para a cria«o textual; 

¶ An§lise das produ»es textuais e compara«o com as produ»es realizadas na 

avalia«o diagn·stica; 

¶ Verifica«o das contribui»es da leitura sincr®tica para a produ«o de cr¹nicas 

narrativas;  

¶ Cria«o de um blog para a exposi«o dos textos produzidos no decorrer do 

projeto;  

¶ Apresenta«o da sequ°ncia did§tica e valida«o da proposta de trabalho com 

os professores de L²ngua Portuguesa da rede Municipal de Vila Velha;  

¶ Apresenta«o da sequ°ncia did§tica como produto educativo, que ser§ 

disponibilizada para os professores de L²ngua Portuguesa por meio de um 

caderno did§tico impresso e por um link no blog do projeto.  

  

4.4 ANÁLISE DOS RESULTADOS  

 

Nesta seção apresentamos a análise dos questionários aplicados para os alunos e 

para a professora regente de Língua Portuguesa da turma, como também a atividade 

diagnóstica de produção textual.  

 

4.4.1 Aplicação do questionário do aluno (a) 

 

O questionário foi aplicado para as duas turmas do sétimo ano, escolhidas para 

participarem do projeto e, em virtude da ausência de dois alunos na data da aplicação 

do questionário, os dados coletados refletem a opinião de 48 entrevistados. Foram 

apresentadas vinte e uma questões de múltipla escolha.  

 

Apresentamos a seguir a análise detalhada de cada questão: 
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Idade dos alunos envolvidos na pesquisa 

 

Na parte introdutória do questionário, perguntamos a idade dos alunos. Esse 

questionamento teve como objetivo investigar a idade dos alunos envolvidos na 

pesquisa, visto que na escola há um grande número de alunos com distorção idade-

série. 

 

Figura 5: Idade dos alunos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2017) 

 

Verifica-se que a idade dos alunos oscila dos doze aos dezessete anos. Essa variação 

de idade é resultado do número de repetência e evasão escolar, visto que alguns 

alunos abandonam o ano letivo e depois retornam, continuando matriculados no 

ensino regular. Embora essa seja a realidade da escola, nessas duas turmas, 92% 

dos alunos estão na idade-série adequada.  

 

As três primeiras perguntas tiveram como objetivo verificar se os alunos participantes 

da pesquisa realmente têm acesso a essa tecnologia, se a utilizam e como a utilizam, 

visto que, em algumas regiões de Vila Velha, o acesso à internet é mais restrito. Vale 

ressaltar que a escola está localizada no bairro Paul e os alunos residem no  mesmo 

bairro, no qual a escola está localizada e em bairros próximos, como: São Torquato, 

Ilha da Flores, Sagrada Família e Argolas.  
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De acordo com a análise dos dados, constatamos que 100% dos alunos usam internet, 

sendo que apenas 10% não têm acesso à internet em casa e utilizam outros espaços 

para navegarem, principalmente casa de parentes ou amigos. Cinquenta e dois por 

cento dos entrevistados têm acesso à internet pelo celular quando não estão em casa, 

utilizando planos pré-pagos ou pós-pagos de diferentes operadoras. 

 

Finalidade dos acessos quando os alunos usam a internet 

 

Com o objetivo de apurarmos com qual finalidade  esses adolescentes utilizam a 

internet, na questão quatro consideramos mais de uma resposta. Esse 

questionamento nos ajudou a identificar as preferências dos alunos e nos orientou na 

elaboração das atividades de produção textual, visto que nas mídias virtuais há 

diferentes manifestações da linguagem sincrética.  

 

Figura 6: Finalidade dos acessos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2017) 
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Constatamos que a maioria dos entrevistados utiliza a internet para se comunicar nas 

redes sociais, como Facebook3, Messenger4, Instagram5 e WhatsApp6. Vale ressaltar 

que nas redes sociais há uma forte manifestação da linguagem sincrética, visto que 

os textos são ilustrados com fotografias, tirinhas, vídeos e, em especial, no Messenger 

e no WhatsApp, em que o diálogo entre os interlocutores é repleto de emoticons7,  que 

contribuem expressivamente para a comunicação e para a interação entre os 

usuários.  Há também um grupo que ouve músicas e assiste a vídeos. Apenas 19% 

utilizam a internet com objetivo de fazer pesquisas escolares e 3% acessam jogos. Os 

entrevistados que responderam outros objetivos, totalizando 3%, pontuaram que 

fazem download  de aplicativos, músicas, imagens e livros. 

 

Acesso às linguagens sincréticas 

 

Com o objetivo  de investigarmos se os alunos têm acesso às linguagens sincréticas 

do cinema, nas questões cinco, seis e sete perguntamos se eles assistem a filmes e 

a séries, se assistem pela TV ou pela internet  e com qual frequência assistem. 

Constatamos que: 94% dos entrevistados assistem às duas modalidades, sendo que 

60% assistem apenas pela internet, 27% assistem pela TV e 13% assistem pela TV e 

pela internet. Em relação à frequência com que assistem: 11% assistem uma vez por 

semana, 18% duas vezes por semana, e 71% três vezes por semana ou mais. Por 

meio dessa questão, constatamos que assistir a filmes e a séries é um dos principais 

meios de entretenimento desses adolescentes.  Ainda sobre o acesso às linguagens 

sincréticas, na questão oito, perguntamos quem lia histórias em quadrinhos, visto que 

este também é um gênero  de manifestação da linguagem sincrética, e verificamos 

que 50% leem e os outros 50% não leem histórias em quadrinhos. 

 

                                                           
3Rede social de partilha de dados e de troca de ideias. 
 
4Software desenvolvido com a função de realizar conversas particulares ou em grupo, tendo também 
função de compartilhamento de arquivos. 
 
5Rede social compatível para celulares que possuem o sistema Android, que compartilha fotos e vídeos.  
 
6 Rede social que permite que usuários possam compartilhar mensagens, vídeos e imagens através do 
celular. 
 
7Imagem animada usada em vários tipos de bate-papo. 
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Considerando que as propagandas  também se caracterizam pela presença da 

linguagem sincrética e estão presentes nas ruas, em outdoors e em panfletos, na 

questão nove, perguntamos aos alunos se eles leem esses textos quando a eles estão 

expostos. Sessenta e sete por cento  responderam que sim e  33%  responderam que 

não. Na questão dez, perguntamos também, se quando  assistem televisão ou 

navegam pela internet, se prestam atenção às propagandas: 52% responderam que 

sim e   48%  responderam que não. O que consideramos um dado curioso, já que 

praticamente a metade dos entrevistados ignoram as propagandas da TV e da 

Internet. 

 

Práticas de leitura e escrita 

 

Com o objetivo de verificarmos as práticas de leitura e escrita, nas questões onze, 

doze e treze perguntamos aos alunos se eles gostam de ler, o que eles leem e se 

preferem ler textos curtos ou longos. E, nas questões quatorze e quinze, perguntamos 

se eles gostam de escrever e o que escrevem. Esses questionamentos nos ajudaram 

a analisar quais são as preferências e as rejeições de leitura e escrita desses alunos.   

 

Ao serem perguntados se gostam de ler, 62% responderam que sim e 38% 

responderam que não. Sendo que  54% preferem ler textos curtos e 46% preferem ler  

textos longos. Perguntamos também se eles gostavam de produzir textos:   54% 

responderam que sim e 46% responderam que não.  O fato de a maioria  preferir 

textos curtos para a leitura  contribuiu para a escolha da crônica como texto norteador 

do  projeto, pois é um gênero geralmente curto e de variedade linguística simples e 

direta. 
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Figura 7: O que os alunos leem 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2017) 

 

Ao serem perguntados sobre o que eles leem, os entrevistados poderiam marcar mais 

de uma resposta, exceto na segunda opção (somente os textos da escola). Eles 

responderam que leem livros, revistas e jornais, porém 17% dos entrevistados 

revelam que somente leem os textos da escola. 

 

Em relação ao que eles gostam de escrever, 27% responderam que gostam de criar 

histórias, 35% preferem escrever sobre eles mesmos ou para alguém e 38% gostam 

de escrever dando opinião sobre um determinado assunto. Esse dado revelou um 

dissabor pelo texto narrativo, pois a minoria repondeu que gosta de criar histórias. 

Esse dado nos motivou a utilizar o projeto para diminuir o afastamento desses alunos 

dos textos narrativos, apresentando-lhes crônicas narrativas e despertando a escrita 

desse gênero por meio da leitura dos textos sincréticos.  

 

Compreensão da linguagem sincrética 

 

Com o objetivo de verificarmos se a presença da linguagem sincrética nos textos 

facilita a compreensão textual, na questão dezesseis, perguntamos se  eles 

compreendem melhor um texto quando ele apresenta texto e imagens. Oitenta e um 

por cento dos alunos  responderam que sim e apenas 9% responderam que a 

presença ou ausência da imagem não interfere na compreensão textual. Esse dado 

15%

17%

18%

50%

O que os alunos leem

Jornais

Somente os textos da
escola

Revistas
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sustentou de maneira significativa a aplicação do nosso trabalho de intervenção, visto 

que acreditamos que textos com  linguagem sincrética contribuem para o processo de 

produção de textos escritos mais criativos, devido à multiplicidade de leituras que a 

linguagem sincrética possibilita. 

 

Espaço da produção escrita e suporte 

 

Com o objetivo de investigarmos em quais espaços os alunos produzem textos e quais 

suportes eles utilizam para escrever, nas questões dezessete e dezoito  perguntamos 

onde eles mais escrevem e quais suportes utilizam para escrita. A maioria respondeu 

que em casa é o lugar em que eles mais escrevem, totalizando 72%. Em relação ao 

suporte, 49% utilizam o celular e o computador para escreverem,  pois  é quando estão 

em casa, que mais utilizam as redes sociais. Vale ressaltar, que ao utilizar o celular e 

o computador como suportes para a interação por meio das redes sociais, os textos 

produzidos são curtos e de conteúdo pessoal. Vinte e oito por cento também 

responderam que escrevem em casa, porém utilizam um caderno, como se fosse um 

diário e 23% responderam que o lugar  em que mais escrevem é  na escola, durante 

as aulas de produção de texto. Comparando com os outros espaços, a sala de aula é 

o lugar em que a minoria considera escrever mais. Esse resultado nos convida a 

refletir sobre como nós professores estamos mediando a produção escrita no espaço 

escolar, visto que  a escola  é o local  onde o desenvolvimento da escrita deveria ser 

motivado diariamente, embora não seja o único espaço onde a escrita deva fluir de 

forma intensa e natural. 

 

Motivação e segurança para escrever  

 

A propósito da motivação e segurança para escreverem sobre um determinado tema, 

na questão dezenove, perguntamos quando eles se sentem mais preparados para 

escreverem:  46% dos alunos responderam que se sentem mais motivados e seguros 

quando já conhecem o assunto, 8% se sentem mais preparados quando a professora 

leva um texto e  faz um debate, enquanto 37%  responderam  que se sentem mais 

seguros e preparados quando, além do debate, a professora passa um vídeo ou filme 

sobre o tema, ou seja, quando a professora utiliza o texto sincrético para promover o 
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debate e a produção escrita. Embora este último não tenha sido o  quesito mais citado 

de motivação e segurança para a produção escrita, consideramos que um número 

significativo de alunos aprova essa didática como meio de oferecer condições para a 

produção textual. 

 

Publicação dos textos em um blog 

 

Como já pretendíamos publicar as crônicas produzidas em um blog, na questão vinte, 

perguntamos se eles se sentiam mais motivados a continuar escrevendo quando as 

pessoas liam os seus textos e comentavam. Sessenta e dois por cento responderam 

que sim e 38% disseram  não considerar que a leitura e o comentário de outras 

pessoas pudessem interfir na motivação para que escrevessem. Consideramos essa 

constatação expressiva, visto que grande parte dos alunos se sente motivada quando 

outras pessoas, que não o professor,  leem o seu texto e produzem um comentário. 

Esse dado nos motivou ainda mais a  realizarmos a publicação dos textos produzidos 

em um blog, visto que nesse espaço os alunos poderiam ler e comentar os textos que 

eles produziriam e os textos dos colegas, como tamb®m divulgar para outros leitores 

as produ»es textuais realizadas.  

 

Linguagem sincr®tica 

 

Com o objetivo de averiguarmos se os alunos conheciam o que é linguagem sincrética 

ou linguagem mista, na questão vinte e um,  encerramos o questionário perguntando 

se eles conheciam esses dois termos. Tamb®m utilizamos a express«o  ñlinguagem 

mistaò, porque  nas escolas n«o se usa o termo sincr®tico para se referir ¨ fus«o de 

diferentes linguagens, sendo utilizado apenas o termo linguagem mista, referindo-se 

à linguagem verbal e não verbal em um único enunciado. Embora todos eles estejam 

imersos nas manisfestações de linguagem sincrética, apenas 10% dos entrevistados 

disseram que sabiam, enquanto 90% não conheciam nenhuma das expressões.  
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4.4.2 Aplicação do questionário do professor (a) 

 

As questões propostas tiveram como objetivo verificar a prática pedagógica de leitura 

e produção textual que a professora desenvolve e as possíveis dificuldades 

encontradas por ela. O questionário apresentou treze questões de múltipla escolha e 

uma questão aberta. 

 

Apresentamos a seguir a análise detalhada de cada questão:  

 

As duas primeiras questões tiveram como objetivo verificar se a professora trabalha 

momentos específicos de leitura na sala de aula e com qual frequência. A professora 

respondeu que trabalha leitura na sala de aula uma vez por semana. 

 

As questões três e quatro tiveram como objetivo averiguar se a professora leva os 

alunos à biblioteca e com qual frequência. A professora respondeu que não leva os 

alunos à biblioteca e justificou dizendo  que, embora a escola possua biblioteca e 

bibliotecária, o espaço é pequeno para a quantidade de alunos, e que não é arejado, 

além dos livros serem bem antigos, o que os torna pouco atraentes para os 

adolescentes. 

 

Em relação à utilização do laboratório de informática, nas questões cinco e seis 

perguntamos se a professora utiliza o laboratório de informática e com qual 

frequência. A professora respondeu que leva os alunos ao ambiente de duas a três 

vezes por semestre, visto que desenvolve um projeto que exige pesquisa a cada 

semestre. 

 

As questões de sete a onze tiveram como objetivo verificar a produção de texto escrito 

aplicada pela professora e realizada pelos alunos. Nessas questões perguntamos se 

a professora trabalha produção de texto com os alunos, com qual frequência, como é 

feita a avaliação dos textos, quais os gêneros textuais que ela mais trabalha e como 

ela considera a leitura e escrita dos alunos da turma. A questão onze teve como 

alternativas as opções: ruim, regular, boa e ótima.  A professora respondeu que 

desenvolve a produção escrita em sala de aula uma vez a cada quinze dias, nessa 
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aula, o aluno utiliza um caderno específico para a produção e ela avalia a escrita e a 

reescrita dos textos. As atividades de produção mais solicitadas para os alunos 

durante o ano letivo de 2016 foram produções de poemas e contos.  A professora 

considera a atividade de leitura e a produção escrita da turma boas, visto que os 

alunos participam de forma satisfatória. 

 

As questões doze e treze tiveram como objetivo verificar se a professora conhecia os 

textos de linguagem sincrética e se utilizava esses textos para iniciar suas aulas de 

produção de texto. A professora respondeu que conhece os textos de linguagem 

sincrética e que também utiliza essa linguagem, pois durante as aulas apresenta 

histórias em quadrinhos, textos de campanhas publicitárias e vídeos para abordar 

diferentes assuntos, além de promover debates e atividades de produção de textos. 

   

A última questão solicitou que a professora acrescentasse informações e comentários 

que considerasse importantes para a nossa pesquisa. A professora reafirmou os 

problemas da biblioteca, como o espaço pequeno e a carência de livros novos e 

destacou como ponto positivo a participação dos alunos nas atividades em sala de 

aula.   

 

Por meio desse questionário foi possível perceber algumas dificuldades enfrentadas 

pela docente, como o caso da não utilização da biblioteca para leitura, devido ao 

espaço e à carência de livros novos. Verificamos também que os alunos têm pouco 

acesso ao laboratório de informática, já que os trabalhos que necessitam da utilização 

desse espaço são usados apenas de duas a três vezes por semestre.   Destacamos, 

como um dos pontos positivos em relação ao trabalho da professora, a prática da 

reescrita dos textos produzidos em aula, já que os alunos reescrevem os textos em 

um caderno específico para produção textual, possibilitando que a professora e os 

próprios alunos acompanhem o progresso na produção escrita deles. Todas essas 

informações contribuíram para o planejamento das atividades diagnósticas e para 

pensarmos sobre a forma como poderíamos utilizar os espaços pouco aproveitados 

para o desenvolvimento das atividades da sequência didática.  
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4.4.3 Aplicação do diagnóstico de produção textual 

 

A atividade de produção textual escrita foi realizada nas duas turmas do 8º ano, 

somando um total de 42 alunos.  

 

Antes da aplicação da atividade de produção textual, realizamos uma leitura individual 

e outra coletiva das cr¹nicas: ñO lixoò, de Luis Fernando Ver²ssimo e ñA ¼ltima cr¹nicaò, 

de Fernando Sabino. Em seguida, destacamos as principais características presentes 

nos dois textos. Na aula seguinte, os alunos foram convidados a produzir uma crônica 

narrativa, tendo como motiva«o apenas o tema: ñA beleza do amor-pr·prioò, sem 

nenhuma sensibiliza«o e est²mulos pr®vios, ou seja, n«o foram utilizados textos 

verbais ou textos com linguagem sincr®tica como motivadores para a produ«o 

textual. Os textos produzidos foram analisados, a fim de contribuir para a proposta de 

intervenção didática.   

 

No enunciado, foi solicitado que os alunos produzissem uma crônica sobre a beleza 

do amor-próprio, em que a personagem principal passasse por alguma situação de 

preconceito ou bullying e por sua postura de amor-próprio conseguiu superar o 

acontecimento e ensinar a outras pessoas a importância da beleza de ser o que é. A 

crônica poderia ser narrada por um narrador observador ou por um narrador 

personagem. Os alunos foram orientados a narrar com sensibilidade e humor, 

procurando envolver o leitor e despertar nele o interesse pelo texto e a vontade de 

chegar ao final da leitura da crônica. O planejamento da atividade diagnóstica está no 

Apêndice C, p. 102.    

 

Para a avaliação dos textos, utilizamos os critérios de textualização apresentados por 

Marcuschi (2008): coesão, coerência, intencionalidade, aceitabilidade, 

situacionalidade, informatividade e intertextualidade (Quadro 1). 
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Quadro 1 ï Critérios para a avaliação diagnóstica 

Critérios Objetivos 

Coesão Observar a ligação harmoniosa entre 
os parágrafos, fazendo com 
que fiquem ajustados entre si, 
mantendo uma relação de 
significância. 

Coerência Observar a lógica interna do texto, isto 
é, o assunto abordado tem que se 
manter lógico, sem que haja 
distorções, facilitando entendimento 
da narrativa. 

Intencionalidade Observar o esforço do produtor do 
texto em construir uma comunicação 
eficiente, ou seja, o texto produzido 
deverá ser compatível com as 
intenções comunicativas de quem o 
produz. Teremos como referência o 
enunciado da questão. 

Aceitabilidade Observar se o texto produzido é 
compatível com a expectativa do 
receptor. Considerando-o 
interpretável e significativo. 

Situacionalidade Observar a adequação do texto a uma 
situação comunicativa, ou seja, o 
contexto. 

Informatividade Observar o grau de informatividade 
que o texto pode oferecer ao leitor. 

Intertextualidade Observar as relações entre um dado 
texto e os outros textos relevantes 
encontrados em experiências 
anteriores, com ou sem mediação.    

Fonte: Elaborado pela autora, de acordo com Marcuschi (2008) 

 

Coesão textual  

 

Em relação à coesão textual: 45% dos alunos não fizeram parágrafos para organizar 

o texto, além de usarem poucos elementos conectivos, como as conjunções e 

preposições.  Usaram apenas pontos simples, vírgulas e conjunções comuns, como 

ñeò e ñmasò.  Embora seja poss²vel construir um texto coeso sem elementos de coesão, 

de acordo com a proposta solicitada esse critério não foi alcançado por parte 

considerável da turma, visto que os textos ficaram cansativos de serem lidos e a 

narrativa desconexa e desarmônica.  
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Figura 8: Coesão textual 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2017) 

 

Coerência textual 

 

Os textos observados apresentaram em sua maioria uma relação de sentido entre as 

informações, mantendo o texto lógico e facilitando a compreensão do leitor, ou seja, 

83% dos textos estavam coerentes em relação aos elementos que compunham a 

narrativa desenvolvida.  

 

Figura 9: Coerência textual 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2017) 
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Intencionalidade, aceitabilidade e situacionalidade 

 

Tanto os critérios de intencionalidade, aceitabilidade e situacionalidade tiveram o 

mesmo índice de abordagem nos textos.  Noventa por cento das produções dos 

alunos contemplaram esses itens, ou seja, estavam compatíveis com as intenções 

comunicativas do produtor do texto e com o enunciado proposto; atenderam às 

expectativas do receptor, sendo interpretáveis e significativas; e estavam adequadas 

à situação comunicativa ou contexto.      

 

Informatividade 

 

Nesse critério, tivemos como objetivo verificar o grau de informatividade que o texto 

pode oferecer ao leitor. Visto que informatividade diz respeito ao grau de expectativa 

do texto oferecido. Apenas 36% dos textos atendem a esse critério, os outros 64% 

não atendem.  Como se trata de um texto narrativo, o aluno poderia apresentar um 

fato descrevendo o lugar onde a história se passava, informando o nome da cidade e 

as características que ela possui, e, ao apresentar uma personagem, descrevê-la de 

forma física e psicológica, a fim de contribuir para que o leitor tenha mais informações 

sobre ele e compreenda melhor o texto; entretanto isso não ocorre na maioria das 

produções. 

 

Intertextualidade 

Em relação à intertextualidade, a maioria dos textos também não atendeu a esse 

quesito. Destacamos esse critério, visto que 56% dos textos produzidos não 

dialogaram com as outras crônicas apresentadas ou com outros textos conhecidos 

pela turma.  
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Figura 10: Intertextualidade  

 

Fonte: Elaborado pela autora (2017) 

 

A fim de sustentar as nossas reflexões, apresentamos uma das produções textuais 

diagnósticas realizada por um aluno do 8º ano, a partir da temática ñA beleza do amor-

próprioò. 

 

Proposta da atividade: Produza uma crônica narrativa sobre a beleza do amor-

próprio, em que a personagem principal passe por alguma situação de preconceito ou 

bullying e por sua postura de amor-próprio conseguiu superar o acontecimento e 

ensinar a outras pessoas a importância da beleza de ser o que é. A crônica poderá 

ser contada por um narrador observador ou por um narrador personagem. Narre com 

sensibilidade e humor, procurando envolver e despertar no leitor o interesse pelo texto 

e a vontade de chegar ao final da leitura da crônica.  
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Quadro 2: Produção de texto I 

A perda do amor-próprio 

Em um belo dia Anne Berger, sofreu um acidente de moto e acabou perdendo 

uma das pernas a direita. Ao passa do tempo Anne foi perdendo o amor por si mesma, 

tudo ela criticava, ela não gostava da sua altura, odiava o seu corpo o seu cabelo. Só 

ficava no quarto trancada, não comia direito. Perto de entra na depressão, sua mãe 

Alessandra tomou atitude e chamou Anne para conversa. 

__Mãe: Filha, o que você tem? 

__Filha: Mãe eu não tenho uma perna. 

__Mãe: Isso não te faz diferente de ninguém. 

__Filha: Todos correm, todos pulam... Eu fico trancada no quarto, com uma cadeira 

de rodas. 

__Mãe: A  mãe, entre tudo isso, Deus te ama do jeito que você é, para ele todos somos 

iguais, e é isso que importa. 

__Mãe: Então, se ame porque amor- próprio é tudo.  

Fonte: Elaborado pela autora com base no texto do aluno C.V. 8º ano A (2017) 

   

Em relação à organização textual o aluno fez apenas um parágrafo no início do texto, 

as falas das personagens foram introduzidas por travessões, mas sem o espaço do 

parágrafo; além disso ele cita o nome da personagem, antes de iniciar cada fala do 

diálogo, remetendo ao texto teatral. Em relação à pontuação o aluno usa vírgula entre 

o sujeito e o predicado, ou seja, quando n«o ® necess§rio: ñEm um belo dia Anne 

Berger, sofreu um acidente de motoò; e n«o usa quando precisa, por exemplo, ao 

separar elementos coordenados: ñodiava o seu corpo o seu cabeloò. No decorrer de 

todo o texto, o aluno usa apenas a conjun«o ñeò, não atendendo o critério de coesão. 

Nos dois últimos travessões, a fala da mãe é apresentada seguidamente, e a filha não 

aparece mais, ou seja, o texto não tem um desfecho claro, que atenda à atividade 

proposta. Ressaltamos ainda a ausência dos erres finais dos verbos no infinitivo: 

passar, entrar e conversar.  

 

O texto apresenta uma incoer°ncia logo na primeira frase, pois afirma que: ñEm um 

belo diaò, a personagem perdeu a perna. Quando o texto inicia com a afirma«o: ñEm 

um belo diaò, espera-se que algo bom ir§ acontecer, visto que ñbeloò nos remete a 

algo bom e positivo, porém a personagem sofre um acidente de moto e perde a perna. 
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No critério intencionalidade, tivemos como referência o enunciado da questão. Dessa 

forma, o aluno atende parcialmente à proposta, visto que ele inicia uma narrativa com 

a temática da beleza do amor-próprio, em que a personagem passa por uma situação 

de baixo autoestima, mas não desenvolve o momento de superação. O texto termina 

com os conselhos da mãe.   

 

Em relação ao critério aceitabilidade, o texto atende parcialmente, pois é interpretável, 

mas não é significativo. O fato do texto não ter um desfecho claro, leva-o a não atender 

à expectativa do receptor, que espera que a narrativa continue e termine com a 

superação da personagem. Já no critério situacionalidade, o texto se adequa a 

situação comunicativa e ao contexto de produção de sala de aula, visto que a atividade 

tem finalidade diagnóstica.  

 

O texto não atende aos critérios de informatividade e de intertextualidade. No critério 

informatividade, o aluno não oferece informações sobre o espaço onde aconteceu o 

acidente, como aconteceu, quando aconteceu, quais outros personagens envolvidos 

e não descreve a personagem antes do acidente e nem depois da conversa com a 

mãe. No critério intertextualidade, a interpretação do texto não é dependente da leitura 

de outros.   

 

A análise dos textos possibilitou a observação de algumas dificuldades que os alunos 

apresentam no momento da produção escrita. Vale ressaltar que esses textos foram 

produzidos sem nenhuma motivação de linguagem sincrética. Dessa forma, a maioria 

dos textos foi pouco criativo e não atendeu satisfatoriamente todos os critérios de 

textualidade, como coesão, coerência, intencionalidade, aceitabilidade, 

situacionalidade, informatividade e intertextualidade.   

 

Portanto, constatamos que todos os critérios devem ser trabalhados nas turmas a 

partir de exemplos de outros textos. Em especial, o critério coesão, visto que muitos 

alunos apresentam dificuldades em organizar o texto, sendo necessário que eles 

entendam a importância do uso dos conectivos para a clareza e fluidez da escrita. 

Quanto aos critérios de informatividade e intertextualidade, acreditamos que a 

proposta de intervenção utilizando textos de linguagem sincrética possa contribuir de 
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forma significativa para amenizar essas dificuldades, visto que, ao inspirar-se no texto 

sincrético para a produção da crônica narrativa, necessariamente, o leitor/escritor 

deverá apresentar informações que expliquem a presença das imagens no texto e 

dialoguem com o texto verbal presente na linguagem sincrética. 
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5 O PRODUTO EDUCACIONAL: SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

O Mestrado Profissional em Letras - PROFLETRAS - propõe a elaboração de um 

produto educacional como trabalho de conclusão final, a fim de que tenhamos uma 

efetiva contribuição para a educação básica do país.  

 

Nesta pesquisa, elaboramos uma sequência didática destinada a professores de 

Língua Portuguesa, a fim de auxiliá-los nas atividades de produção textual por meio 

da leitura de textos com linguagem sincrética.  As aulas foram planejadas a partir das 

dificuldades encontradas na produ«o inicial dos alunos, visando super§-las.  

 

Para embasarmos a sequ°ncia did§tica, utilizamos as reflex»es e sugest»es de Dolz, 

Noverraz e Schneuwly, 2004, apresentadas no livro ñG°neros orais e escritos na 

escolaò. Segundo os autores (2004, p.83), a sequ°ncia did§tica tem, precisamente, a 

finalidade de ajudar o aluno a dominar melhor um g°nero de texto, permitindo-lhe, 

assim, escrever ou falar de uma maneira mais adequada numa dada situa«o de 

comunica«o. A partir dessa perspectiva, utilizamos a sequ°ncia did§tica a fim de dar 

acesso aos alunos a novas pr§ticas de linguagem, utilizando os textos sincr®ticos. 

 

Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) apresentam o seguinte esquema para a 

elaboração da sequência didática: 

 

Figura 11: Esquema da sequência didática 

 

 

 

 

Fonte: DOLZ, NOVERRAZ e SCHNEUWLY (2004, p. 83) 

A sequ°ncia did§tica proposta iniciou-se com a apresenta«o da situa«o. Neste 

momento, descrevemos para os alunos participantes da pesquisa como seriam as 

aulas e quais leituras seriam realizadas no decorrer do projeto. Al®m disso, expomos 

os principais objetivos e ressaltamos a import©ncia da participa«o da turma para que 

esses objetivos fossem alcanados.  
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A apresenta«o da situa«o visa expor aos alunos um projeto de 
comunica«o que ser§ realizado ñverdadeiramenteò na produ«o final. Ao 
mesmo tempo, ela os prepara para a produ«o inicial, que pode ser 
considerada uma primeira tentativa da realiza«o do g°nero que ser§, em 
seguida, trabalhado nos m·dulos. A apresenta«o da situa«o ®, portanto, o 
momento em que a turma constr·i uma representa«o da situa«o de 
comunica«o e da atividade de linguagem a ser executada (DOLZ, 
NOVERRAZ e SCHNEUWLY, 2004, p.84). 

  
No momento da produ«o inicial, que chamamos de produ«o diagn·stica, os alunos 

leram duas cr¹nicas narrativas que relatavam cenas do cotidiano e identificaram 

algumas caracter²sticas presentes no g°nero. Na aula seguinte, foi realizada uma 

avalia«o diagn·stica de produ«o textual. Nessa atividade, cada aluno produziu uma 

cr¹nica narrativa com o tema: ñA beleza do amor-pr·prioò.  

 

A partir da an§lise da produ«o inicial, comeamos os m·dulos, que foram as 

atividades de leitura de textos de linguagem sincr®tica e produ«o textual. Durante os 

m·dulos, utilizamos diferentes textos de linguagem sincr®tica, a fim de que, a partir 

das leituras, os alunos tivessem mais facilidade para desenvolverem os textos e assim 

superassem as dificuldades encontradas na primeira produ«o.  

 

Segundo Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 84) ñOs módulos são constituídos por 

várias atividades ou exercícios, a fim de que os problemas colocados pelo gênero 

sejam trabalhados de maneira sistemática e aprofundadaò. A partir dessa perspectiva, 

desenvolvemos cinco m·dulos, divididos em 12 aulas de 50 minutos; cada atividade 

teve dois momentos, exceto a primeira que teve apenas a leitura de crônicas. Durante 

as aulas, foram realizadas leituras, observação e reflexão sobre os textos de 

linguagem sincrética e produção de pequenos parágrafos e crônicas narrativas a partir 

da linguagem sincrética apresentada.  

 

E por último, realizamos a produção final, em que o aluno pôde colocar em prática os 

conhecimentos adquiridos no decorrer das aulas. Em relação à produção final, Dolz,  

Noverraz e Schneuwly (2004, p. 90) esclarecem que ñA sequência é finalizada com a 

produção final que dá ao aluno a possibilidade de pôr em prática as noções e os 

instrumentos separadamente nos m·dulosò.    
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A produção final foi dividida em três momentos: produção de crônicas narrativas, 

avaliação e reescrita do texto e publicação das crônicas no blog do projeto. Para a 

aplicação de toda sequência didática, que compreende desde a apresentação da 

situação à produção final foram necessárias 19 aulas de 50 minutos.  

 

5.1 A APLICAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

A sequência didática foi aplicada em parceria com a professora regente da turma. O 

tema escolhido para a sequência didática teve como objetivo levantar algumas 

reflexões sobre o amor-próprio, visto que seria possível fazer uma abordagem 

individual e coletiva com os adolescentes sobre a autoestima, o respeito a si mesmo 

e aos outros. Dessa forma, utilizamos diferentes manifestações da linguagem 

sincrética que abordam essa temática, a fim de motivar as reflexões e facilitar a 

produção das crônicas narrativas.  

 

Apresentação da situação: 

 

Na primeira aula, foram apresentados os objetivos da pesquisa e a importância da 

participação da turma. Nessa aula foram lidas duas crônicas que relatam cenas do 

cotidiano: ñO lixoò, de Luis Fernando Ver²ssimo e a ñĐltima cr¹nicaò, de Fernando 

Sabino; em seguida, os alunos identificaram as principais características do gênero 

crônica. As crônicas estão no Anexo C e D, p. 119 e 121. 

 

Produção inicial: 

 

Cada aluno produziu uma cr¹nica narrativa com o tema: ñA beleza do amor-pr·prioò. 

N«o houve nenhuma sensibiliza«o e est²mulos pr®vios, ou seja, n«o foram utilizados 

textos verbais ou textos com linguagem sincr®tica como motivadores para a produ«o 

textual, apenas o tema. Foi solicitado que o aluno produzisse uma cr¹nica narrativa, 

em que a personagem principal passasse por alguma situação de baixa autoestima, 

como preconceito ou bullying e por sua postura de amor-próprio conseguisse superar 

o acontecimento e ensinar a outras pessoas a importância da beleza de ser o que é. 

A crônica poderia ser contada por um narrador observador ou por um narrador 
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personagem. Os textos produzidos foram analisados, a fim de contribuir para a 

proposta de intervenção didática.   

 

A análise dessas produções indicou que a maioria dos textos foi pouco criativa e não 

atendeu satisfatoriamente aos critérios de textualidade, como coesão, coerência, 

intencionalidade, aceitabilidade, situacionalidade, informatividade e intertextualidade.  

Constatamos que todos os critérios deveriam ser trabalhados nas turmas a partir de 

exemplos de outros textos. Em especial, o critério coesão, visto que muitos alunos 

apresentam dificuldades em organizar o texto por meio do uso de conectivos.  

 

Módulos: Aplicação das atividades 

 

Atividade 1 ï Conhecendo as crônicas 

 

A primeira atividade da sequência didática teve como objetivo proporcionar aos alunos 

a leitura de duas cr¹nicas narrativas que abordam o tema do amor-pr·prio; e 

apresentar as caracter²sticas da cr¹nica que relatam cenas do cotidiano. 

 

Iniciamos a aula com uma leitura individual e outra coletiva da crônica ñSocorro, sou 

fofoò, de Ant¹nio Prata, e em seguida iniciamos um di§logo sobre o personagem-

narrador da crônica, como ele se vê e como os outros o veem.  A partir da leitura do 

texto, os alunos identificaram como era a autoestima do personagem. Posteriormente, 

perguntamos aos alunos qual é o perfil do homem valorizado pela sociedade e se o 

personagem se enquadrava nesse perfil. A partir do adjetivo ñfofoò presente no texto, 

conversamos sobre a ambiguidade da palavra no contexto apresentado. Os alunos 

disseram que a palavra ñfofoò poderia ter dois sentidos: fofo por ele ser gordinho e fofo 

por ele ser muito legal, carinhoso e amigo. Após essas reflexões, os alunos 

reconheceram as características predominantes do gênero crônica, como: tempo, 

espaço, formalidade da língua e personagens.  

 

Em seguida fizemos uma leitura individual e outra coletiva da cr¹nica ñPai não entende 

nadaò, de Luis Fernando Veríssimo, em que narra o diálogo entre pai e filha sobre a 

compra de um biquíni novo. Ressaltamos a existência do conflito de gerações e a 
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importância de um diálogo claro para que pessoas de épocas diferentes se entendam. 

Pedimos que os alunos observassem o humor presente no texto. O planejamento 

dessa atividade está no Apêndice D, p. 103, e as crônicas estão no Anexo E e F, p. 

122 e 123.     

 

Atividade 2 ï Linguagem sincrética e histórias em quadrinhos 

  

A segunda atividade foi de leitura e escrita, em que os alunos conheceram o que é a 

linguagem sincrética e em quais gêneros textuais ela se manifesta. A aula teve como 

objetivo estimular os alunos a reconhecerem a linguagem sincrética presente nas 

histórias em quadrinhos; motiv§-los a vincular as informa»es presentes na linguagem 

sincr®tica ¨ realidade cotidiana e produzir um par§grafo a partir de uma hist·ria em 

quadrinhos. 

 

Os alunos foram conduzidos à biblioteca, onde leram várias revistinhas de histórias 

em quadrinhos das personagens de Maurício de Sousa. As leituras foram feitas 

individualmente ou em dupla e em seguida, por meio do texto, das imagens e da 

narrativa, eles foram identificando algumas características marcantes das 

personagens. Posteriormente, iniciamos uma conversa acerca dessas características. 

Os alunos destacaram as características da Magali como comilona, da Mônica como 

brigona, do Cebolinha, como o personagem que troca o r pelo l, do Cascão como o 

personagem que não gosta de tomar banho e do Chico Bento como o personagem 

que tem uma fala típica de pessoas pouco escolarizadas e que moram em zonas 

rurais.  Ao serem perguntados, como essas personagens lidam com os apelidos e 

brincadeiras e como é a autoestima das personagens, os alunos responderam que 

consideram a autoestima das personagens elevada, pois, embora fiquem nervosos 

com as brincadeiras e com os apelidos, continuam sendo amigos e se gostam do jeito 

que são.    

 

Na aula seguinte, os alunos foram orientados a produzir um par§grafo narrativo, 

utilizando como est²mulo a linguagem sincr®tica da hist·ria ñChico Bento em: Dupla 

de Caipiraò. A narrativa conta o desejo de Chico e Zé Lelé de formarem uma dupla de 

música sertaneja. O desentendimento começa ao tentarem decidir o nome da dupla, 
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já que ambos defendem que o próprio nome represente a dupla, acrescido de uma 

referência fantasiosa e/ou pejorativa, ao parceiro. Chico sugere ñChic«o i Chiquinhoò, 

enquanto Z® Lel®, sugere ñZ® Lel® i Z® Lalauò. At® que ñZ® da Roaò, outro 

personagem, após observar a discussão entre os amigos, decide ajudá-los se 

oferecendo para ser o empres§rio da dupla. ñZ® da Roaò nomeia a dupla, providencia 

roupas, modifica a aparência dos cantores e marca um show. Durante a apresentação, 

os sertanejos se dão conta de que não sabem cantar, nem tocar. Então passam a 

improvisar, a plateia se irrita e vai embora, destruindo toda a plantação do ñNh¹ 

Tonicoò. Os meninos fogem da fazenda, e os c«es do fazendeiro correm atr§s deles. 

Na fuga, sobem em uma §rvore e percebem que est«o cercados pelos cachorros. ñZ® 

da Roaò pede para eles cantarem e os c«es v«o embora. Assim, os meninos cantores 

descobrem um jeito de ganhar dinheiro e saem pela vizinhança oferecendo o serviço 

de ñespantarò, porque quando eles cantam, espantam ratos, baratas entre outros 

animais. 

 

Os alunos produziram um parágrafo narrativo tendo como referência a linguagem 

sincrética da história em quadrinhos apresentada. Os alunos elaboraram o parágrafo 

observando as duas últimas páginas da história, ressaltando a autoestima das 

personagens e a crença de que eles podiam fazer sucesso de alguma maneira. O 

parágrafo devia dar continuidade ao anseio da dupla sertaneja. O planejamento da 

atividade está no Apêndice E, p. 104 e a história em quadrinhos completa no Anexo 

G, p. 124. 

 

Destacamos as seguintes produções, realizadas nesse módulo: 

 

Quadro 3: Produção de texto II 

 
Depois de um show horrível e sem sucesso, Chico Bento e Zé Lelé continuaram 

a sua carreira como exterminadores de bichos e fizeram muito sucesso com isso, e 
foram chamados para vários lugares, onde ganharam muito dinheiro e até se 
esqueceram que um dia já foram motivo de vergonha. 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base no texto do aluno T.G. 8º ano B (2017) 
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Quadro 4: Produção de texto III 

 
A partir daquele dia Zé Lelé e Chico Bento fizeram o maior sucesso como 

exterminadores, todos queriam contratar os seus serviços, o Zé da Roça se 
arrependeu de chamá-los de terríveis e pediu desculpas, e voltou a ser empresário 
deles, e no fim das contas foram a dupla sertaneja que queriam ser, mas de uma 
maneira diferente. 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base no texto do aluno E. A. 8º ano B (2017) 

 

Durante a produção textual, alguns alunos pediram para escrever mais de um 

parágrafo, então nas produções seguintes, as produções realizadas foram de uma 

crônica completa. As avaliações dos textos dessa atividade, mostraram que os alunos 

tiveram mais agilidade em escrever o parágrafo, após lerem e refletirem sobre a 

história em quadrinhos apresentada.  

 

Atividade 3 - Linguagem sincrética e cinema  

 

A terceira atividade de leitura e escrita foi sobre a linguagem sincrética e cinema. Os 

alunos assistiram ao Filme ñVem danarò, do diretor Liz Friedlander. O objetivo dessa 

atividade foi estimular o reconhecimento da linguagem sincrética presente no cinema, 

perceber como ela contribui para o entendimento da narrativa e produzir uma crônica 

tendo o filme como motivação. 

 

Figura 12: Cinema na escola 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2017) 
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A sala de vídeo foi agendada com antecedência para a aula e antes de iniciar o filme, 

os alunos foram orientados a observar os espaços onde a trama acontecia, a 

iluminação das cenas, a caracterização dos personagens, e como todas essas 

manifestações de linguagem sincrética contribuíam para o entendimento da história. 

Eles, deviam observar, principalmente, como era a autoestima das personagens, no 

início, no decorrer e no final da trama. 

 

O filme narra a história de um profissional de dança que decide visitar uma escola 

pública da periferia depois de presenciar uma cena de vandalismo na rua, sabendo 

que o provável autor do vandalismo estuda naquela escola. A diretora propõe que ele 

seja um professor volunt§rio dos alunos da ñdeten«oò, a fim de test§-lo. A ñdeten«oò 

é uma sala em que ficam todos os alunos que comentem alguma infração contra as 

normas da escola. O professor então decide ensiná-los dança clássica, mas o grupo 

se identifica mais com o hip-hop. Muitos são os desafios do professor e do grupo de 

alunos que estão naquele espaço, entretanto, por meio da dança, os adolescentes 

descobrem que o trabalho em equipe e o respeito mútuo contribuem para a superação 

das dificuldades e valorização da autoestima. 

 

Na aula seguinte, os alunos foram orientados a produzir uma cr¹nica narrativa, em 

que o narrador fosse, obrigatoriamente, uma das personagens envolvidas na história. 

O parágrafo devia narrar o sentimento que essa personagem teve quando o grupo 

visto como ñdelinquenteò ganhou o concurso de dana. O que ela sentiu, o que mudou 

nela em relação ao amor-próprio e quais foram as novas expectativas de futuro que 

surgiram a partir desse acontecimento. O aluno devia fazer uma reflexão sobre a 

importância do trabalho em equipe e do respeito mútuo para a valorização da 

autoestima nas situações do cotidiano. O planejamento dessa atividade está no 

Apêndice F, p. 106. 

 

Destacamos as seguintes produções, realizadas nesse módulo: 

 

 

 

 

http://www.filmesdecinema.com.br/filmes-de-profissional/
http://www.filmesdecinema.com.br/filmes-de-danca/
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Quadro 5: Produção de texto IV 

 
Larhette 

Meu nome é Larhette, tenho 20 anos, venho de uma família muito humilde, 
minha mãe é garota de programa e ganha dinheiro com esse trabalho para colocar 
comida dentro de casa e sustentar meus dois irmãos. 

Vivo minha vida estudando, mas a partir de um tempo o colégio considerou o 
meu grupo uma turma de delinquentes e tivemos que ficar na detenção. A detenção 
era um castigo para os alunos que tiravam notas baixas e eram indisciplinados, então 
passávamos muitas horas do dia em uma sala escura e feia. 

 Um certo dia, apareceu um homem na diretoria querendo dar aulas para nós 
no horário da detenção, e esse professor chegou na sala para conhecer os alunos e 
ali ele viu muita gente desacreditada, sem esperança, sem vontade de viver e 
desanimados. 

Mas ele passou a olhar para nós com outros olhos e através de um simples 
concurso de dança, ele mudou a vida de muita gente naquela detenção e comigo não 
foi diferente. Hoje eu consigo saber quem eu sou e quem eu posso ser. E sei que sou 
capaz de tudo, se eu quiser. 
  

Fonte: Elaborado pela autora com base no texto do aluno K. S. 8º ano A (2017) 

 

Quadro 6: Produção de texto V 

 
Um futuro melhor 

O que posso dizer sobre como minha vida mudou nesses últimos meses? Não 
a minha vida, mas minha rotina e meus pensamentos, já que meus problemas 
continuam lá. Hoje tive a sensação de que precisava mudar, fazer uma escolha que 
mudasse meu futuro, mesmo que custasse a minha vida, pois pelo menos seria feliz 
em outro ou em qualquer lugar que eu fosse. Decidi não deixar a vida traçar as poesias 
macabras do meu destino e resolvi virar autor da minha própria vida, e não me deixar 
ter a mesma consequência do meu irmão, morto por causa de guerras de gangues 
rivais, que antes de morrer, matou o irmão da última pessoa no mundo que pensei em 
me apaixonar. 

Um pai alcoólatra, pobreza extrema, ver a mãe ser espancada... vi que recebi 
a vida como um quebra-cabeça desmontado que devo terminá-lo até o meu penúltimo 
suspiro, pois no último vou sorrir em saber que decidi fazer escolhas certas. Devo isso, 
ao professor Pierre, que me mostrou que mesmo no escuro posso dançar, e mesmo 
sem ver, posso sentir. Uma metáfora para a vida. Aprendi que se eu tentar, vou 
conseguir. 

Vencer esse concurso de dança me fez pensar num futuro e vou conseguir 
realizar. Meu nome é Rock e não vou deixar ele ter sido escolhido em vão. 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base no texto do aluno M. M.  8º ano B (2017) 
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Durante a projeção do filme, os alunos se mostraram muito atentos, se envolveram 

com a história, riram nas cenas engraçadas e torciam para as personagens. Também 

aplaudiram quando em uma das cenas o grupo da escola ganhou a competição de 

dança e quando as personagens principais se beijaram no final do filme.  

 

No momento da conversa sobre o enredo, os alunos se mostraram sensíveis ao 

descreverem as personagens, em especial o personagem Rock, com pai alcoólatra e 

a personagem Larhette, cuja a mãe era prostituta. Além disso, os dois personagens 

tinham perdido os irmãos mais velhos para a criminalidade, visto que foram 

assassinados. 

 

A avaliação dos textos dessa atividade mostrou que os alunos tiveram mais fluidez 

para escreverem o texto. Todos entenderam a proposta e logo começaram a escrever. 

Descreveram o espaço e os personagens; ressaltaram a temática da autoestima e 

deram um desfecho de superação das dificuldades aos personagens envolvidos. 

Também atenderam ao gênero solicitado: crônica narrativa.     

 

No primeiro texto que usamos para exemplificar as produções, o aluno explica o que 

é detenção no contexto da narrativa, o que demostra entendimento em relação ao 

critério informatividade, que visa acrescentar uma informação ao leitor: ñA detenção 

era um castigo para os alunos que tiravam notas baixas e eram indisciplinados, então 

passávamos muitas horas do dia em uma sala escura e feiaò. 

 

No segundo texto, o aluno faz uma intertextualidade significativa com o filme: ñDevo 

isso, ao professor Pierre, que me mostrou que mesmo no escuro posso dançar, e 

mesmo sem ver, posso sentirò. A oração nos remete a uma cena do filme em que os 

personagens dançam com os olhos vendados e depois, sem as vendas, fecham os 

olhos e sentem os passos da dança.  

 

Nessa atividade, alguns alunos ainda tiveram dificuldades em organizar os parágrafos, 

mas depois da reescrita entenderam a importância da pontuação para a clareza do 

texto. Em todas as atividades de reescrita apresentávamos os critérios de 

textualização que precisavam ser contemplados e melhorados.   
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Atividade 4 - Linguagem sincrética e ilustrações de Carol Rossetti, do livro  

 

A quarta atividade teve como objetivo estimular os alunos a reconhecerem a 

linguagem sincrética presente no livro ñMulheres: retratos de respeito, amor-próprio e 

dignidadeò, de Carol Rossetti, e a produção de uma crônica narrativa tendo os retratos 

como motivação. Os alunos tiveram acesso ao livro que apresenta cento e trinta e um 

retratos, divididos em: corpo, moda, identidade, escolhas, amores e valentes. 

Selecionamos cinco ilustrações, e os alunos foram convidados a observar os detalhes 

do texto, como as características das personagens, os acessórios, as roupas e, 

principalmente, as expressões corporais e faciais das mulheres apresentadas. Além 

disso, deveriam dar sentido à ilustração a partir do sincretismo do texto. 

 

Após a conversa sobre os textos, os alunos escolheram uma das cinco ilustrações 

selecionadas e produziram um parágrafo narrativo. A história poderia ser contada por 

um narrador observador ou por um narrador personagem. O parágrafo deveria 

apresentar uma situação pela qual uma dessas personagens tivesse passado e, por 

sua postura de amor-próprio, ter conseguido achar graça da situação e ensinar a 

outras pessoas a importância da beleza de ser o que é.  O planejamento dessa 

atividade está no Apêndice G, p. 108. 

 

Destacamos as seguintes produções, realizadas nesse módulo: 

Figura 13: Retratos - Maíra 

 

Fonte: ROSSETTI (2015) 
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Quadro 7: Produção de texto VI 

 

Meu black power é ruim? Ruim é o seu preconceito 

Maíra era uma garota linda, de pele morena e um black power de arrasar, mas 
as pessoas não achavam isso bom, nem todas. Por onde passava, Maíra chamava 
atenção, muitas pessoas ficavam encantadas com o seu estilo e com o seu cabelo, e 
ela adorava isso, mas tinha várias pessoas que achavam horrível o seu modo de se 
vestir e principalmente o seu cabelo. Por onde passava recebia alguns elogios, mas o 
que ela mais escutava eram insultos, como ñque cabelo feioò, ñcabelo de bombrilò, 
ñvassouraò, ñgrosseiroò e ñruimò 

Maíra muitas vezes se ofendia com o que as pessoas falavam, mas teve um dia 
que parou de ligar para os insultos, foi quando uma senhora a viu sofrendo 
preconceito, parou ela e disse: 

__Não ligue para o que elas estão dizendo, o seu estilo e seus cabelos são 
lindos. Tudo isso é inveja. 

Depois daquele dia. Maíra percebeu que ela não deveria se deixar abalar com 
a opinião das pessoas e que ela era linda. Decidiu que nunca iria abandonar suas 
raízes e ia deixar seu cabelo do jeito que estava, porque ele era maravilhoso, e além 
de lindo, era só dela.  

 
Fonte: Elaborado pela autora com base no texto do aluno T. V. 8º ano B (2017) 

 

Figura 14: Retratos - Lina 

 

Fonte: ROSSETTI (2015) 

 

 

 

 


